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FALTA DE POLICIAMENTO 
R O U B O S E A B U S O S P O U C I A E S 

Registrámos om nosso ponult imo nu-

moro o roubo praticado na casa eom-

laorcial dos srs. Camacho & üui lmatu l . 

I lontom noticiámos o arrombamcnto 

do unia porta no doposito do fazendas 

dos srs. Parada, Nnno Alborto & C.\ 

nilo so tendo consumado o roubo pola 

Intervonçüo do u m a patrulha. Ilojo 

ainda tomos do registrar mais alguns 

audaciosissimos attentados contra íi 

propriedado alheia. 

O cominercio dosta cidado está sem 

garantias. 

O Interior das habitaçOos dovo ser 

transformado em praça forte. 

%'inguem dovo arriscar-so á noito, nas 

ruas da capital, som ir munido do bom 

revólver. 

Assalta-se a propriedade, assaltam-

80 os cidadfios. 

Jí pagamos, nós os contribuentes, 

mais do (5.000 contos por anno para 

tormos uma policia i|UO nos deixa es-

poliar, quando nilo é ci la própria que 

nos espolia. 

Vam.os aos factos : 

N a madrugada do hontem os gatu-

nos abriram com chaves falsas ou ga-

zuüs as portas da casa de cambio dos 

srs. J . Briccola, Gatt i A O , penetra-

ram no estabelecimento o tentaram 

arrombar um cofre, que apresenta amol 

jçamontos e incisões, sem que, comtiido, 

houvesso cedido aos fortes embates da 

alavanca abandonada ao pó dello, exa-

ctamonte um instrumento semelhante 

ao quo os gatunos deixaram no arma-

zém dos srs. Camacho & Gu i lmaud . 

A casa do cambio dos srs. Briccola, 

Gatti & C.» fica situada no ponto mais 

central da cidade, logo no principio da 

rua do Ro. (ario, no pavimento inferior 

do pred,|0 o m cujo jo andar resido a 

P a | , .e i ra raadame Dauro. 

Nora por isso os gatunos so arre-

coaram do entrar na casa e de fazei' 

bastante liulh.i com os suecessivos gol-

pes de alavanca contra a caixa forte, 

quo continha em papel moeda, ouro o 

prata quantia superior a com contos 

do róis. 

A's troa horas foi alguém pedir os 

muitos commerciantes desta praça pe-

d i m o s para reclamarmos energica-

mente do governo a nomeação do uni 

chofe do policia quo, pela sua energia 

o at i lamento especial para o desompe-

nlio desse cargo, possa r e gu l a i i a r o 

serviço a contento da classo coiumor-

cial . 

Além dosses coiumofclantes, estevo 

comnosco o st . José Ferreira Pinto, 

um antigo o conceituado ompregado-

viajanto de iniportanti sinia casa com-

niercial, quo se nos queixou amarga-

mente da violência arbitraria e humi-

lhanto quo sotfrcra no dia I do cor-

rente, sendo preso por u m policia 

secreto na estação da I .uz e reco-

lhido ao xadrez do posto policial do 

Santa Ephigenia. 

Aquelle sr. nada absolutamente fea 

que pudesse cohonestar a prisílo. 

(.Jualquer cidadão respeitável o pa-

cillco estíi ameaçado do ser onxova 

iliado pela primeiro secreta que se 

lembro do prendol-o. 

Nilo tem duvida : esta cidado está 

sendo o ideal da civilisaçáo I 

. • 

Na m a Florencio d Abrou vai ser 

eivada uma guarda nocturna, mantida 

pelos commcrciantes alii residentes. 

Xi.quolla t ua não foi a casa dos srs. 

Parada, N..no Alberto & C." a un'"ii as-

saltada pelos gatunos nas ult imas noitosi 

.'io9 firo. Brach Im-ítcíi & .1. iíloch foi 

! invadida na nolto do iM para uu do 

ju lho, roubando os gatunos I". peças 

J .lo sotim preto e *J peças do casimira, 

( no valor approximathi d» J contos dO 

réis. 

A porta foi aberta por meio enge-

nhoso : uma cunha de madeira coilo-

cada sobro a soleira foi sondo intro-

duzida por debaixo da porta, ás mar-

telladas, até que esta sahisso do3 

gonzos. 

lista operação exige n m certo tompo, 

o quo donota que os gatunos traba-

lham á vontade, som sc preoccuparem 

com a policia. 

Todos estos factos vè:n reforçar de 

um modo eloqüentíssimo o que escre-

vémos honteiu pobre o dever impe-

rioso que «•! impõe ao governo do Es-

tado de investir nas attrlbnições do 

chefe do policia um homem capaz de 

exercer o cargo de conforniidado com 

as condições aetiiaes do S. Paulo. 

(louvo tempo em que e-se cargo po-

dia ser puramente político. Hoje São j 

Paulo recebo diariamente, de mistura 

com a parte sã da imniigraçílo, mui- í 

A Inglaterra e a França 

JULGADAS POR l'M IM1I.EZ 

l ia dias encontrei sobre a minha me 

sa, enchendo com di^ordenadas gara-

tujus tres folhas de papel Whatman , 

uma carta em quo o meu cão b.Jose 
conta as suas impressões de França 

á minha gata Vittisy. 
h . ./oçrfé um cã'j inales, gordo, sisu-

do, consorvndor, quo agora pela pri-

meira vez saliiu dluglatei ra commigo 

o veiu descançar dum rude inverno 

saxonico nestes aros suaves, topido*, 

quasi latinos, do paiz trAn.jou. / V s ! j 

é uma gata ingleza, còr do manteiga, 

que llcou em Inglaterra, caseiramento, 

a dormir ao canto do fogão. 

/>. ./'•-»' pertence a essa raça de 

cães illustro e histórica que os ingle-

zes chamam e os franoezes " u -

Ini. Italiano d origem, introduzido em 

f rança polo cardeal Muearin, o r<ir-
lin tornou desdo o século XVI I o 

cão favorito da Monarchia, como o 

galgo tinha sido o cão lli I do Kelida-

lismo. H' com elfaito ao tlm da Fron 

da, depois desse derradeiro eslorÇfj do 

espirito feudal, quo 0 on-lin ni"tt« pe-

la pr imeva Vez o focinbo na Historia. 

A ttirbulein ift aventurosa dos galhos 

fazia-os inicompiitiveis foili ama aiis-

tocracia pacltleada e policiada em que 

,|á íámbein não Imvia logar paraaga-

lantoria heróica das liongueville, das 

Chevreuse, das Chatillon : essas da-

mas sedicloWs o sentimentaes, quo al-

tçlTiavam as preguiças d., nircu com 

a faditía das Cauqiiiuhas, e. ainda amar-

rotadas da rlfiisc-loityit''. iam com clia-

pétis do phimus, o cercadas de galgop 

plantas em tlõr, quando me estiio ao 

Fol.com todo ento azul por cima, e a 

caricia macia do ar a correr ine pelo 

lombo - pensar torna .-e para iu im um 

prazer delicado. 

Esta mesnia inuuencia do céu doce 

tem me tirado a hypocondi ia : j á não 

sinto, como em Inglaterra, f. atormen-

tado desejo d'uivai-: antes me appete-

ce agora um ladrar iig< iro e cantante 

que é Como a expie -lo triuinphal da 

alegria de viver. E i -te céu temperado 

que dá aos fnincezc> as inaneiras sua-

ves. Entre ut'»s a bruma reir,-!;ida aetiia 

sobre os caracter '̂.- c.juio sohre a pelle : 

greta-íi"-, torna no . |.i.j * - ao i-oiilarh». 

Alii quando nos eu unimos, gruuhi-

mos torviimcnte ; aqui l,i'ulieino-nos. 

Nada fa -ilira mais uma ei \ .h.- ição que 

um bom clima. Ainda hoiitcin o dizia 

um in f le i gordo <)>:•• . aqui no nosso 

Hotel, o que manda correspondência 

para o '/'(Min nbre Pcditica e sobro 

moral. e,,in a a--ignatura de I in mm 
'j'> iíi Impun i'iluii'i : ainda liontem 

elle dizia com aquella profundidadu 

que o caracterisa : -Sfmprr «uf » /..,• 

I iii iii rstá fit c ij,ir i itr tim itl(.<)in-

niwhi, r.rjn rimruftt, hinfu montlnirti-
It', como iihysioiiHnite, uma sfitisfio-rão 
lliftioy <lu <pu- yuaiiilo rat<'i á ríi u:it. 

A primeira itiiprespão quo me deu a 

Pir.nça. i 'mny, foi de uma adoravel va 

riodade, proveniente talvez da demo-

cracia. Tomo, por exemplo, as physlo-

notuias dos cãea. Em Inglaterra, nós 

estamos divididos otn cinco ou seis ra-

ças isoladas uma d;'s outras como cai 

tas na índia, sem convivermos, sem 

nos cruzarmos, inconciliáveis e quasi 

hostis, o resultado é que, om cada 

classe, o typo inicial reproduH-so cio 

todos os indivíduos, lielnionte. piioto-

guerrearna picardia Turonne ou Mon I graphicameoto, coiu uma monotonia iu-

sieur le l'rlnce. O cfiWin pesado, obeso. t"|erave'. P s tu capaz de distinguir 

d. outr 
é/w que 
Todos 

oito mil 

juram a 

\o brancos 

'orno e i-imi-

ini o mesmo 

!o, uma ma-

o ar ligeiro, 

ii cunhados 

pacato, cerimotiioso. era riainiente o um cáo />•' t^mr 

cão qito eonviniia agora á França •eu- j ou de/, mil f u j /.-

Iralisada e iinilicada sob a aneturida- nossa patr ia? N.í 

de real. Por i--o ollo é essencialmente ; como e-te papel, macios 

o cáo de l.uiz XIV •• d,. Versalhes,- ia, do mesmo tamanho, 

tão característico do f/ran/t'1 •»!'> I téco de raho euito e ilii 

como as cabellelras do <ii.-lios. a trá- | lha caslanlia no facuiho 

gedia clássica o a appftratosa synle honesto e terno. 1'arei 

tria dos jardins de l.o Nótre. A nia- P"lo mesmo tnold mo a- l ibras; 

neira que l.uiz XIV envelhece, que e o homem que perde o seu r;\o 11,10 o 

vai absorvendo todo o E- ado dentro P"de distinguir mais do cão do seu ini 

da sua própria mace '.'.>!. . de sorto migo. 

que j á se r.ão vê a 1'iauç i e vè se Por outro lado também, como em 

apenas o liei, -a importancia do '<tr- Inglaterra lodosos liomeii- da mesnia 

íiii creseo, parailelamento. Elle che- (da-su tem o mesmo fiutio c cór de 

ga a tomar parte nos Conselhos d E- | siii—n, c n am eN ict ime-ite o mesmo 

tado, tão nutrido que se não pode mo- casaco, e trazem na liotoeiraa mesma 

ver do coxim, entre l.uiz X IV j á cheio i llór, e calçam luvas da ui" ma enr. o 

dn rmmn, j á com a llstula, mortalmen- caminham i oni a mesma ela-tieidade 

te enfadonho, e Madamo de Mninte- de passo, e faliam com o mesmo tim-

non hypocondriai^, Coberta do negro, ' bre de voz, e saúdam do mesmo modo 

com o SOb livro do rosas na mão. Ua i brusco, -su ura cão perde o seu dono 
residencia cni Versalhes o ofíWiMCoiisor- não o pó le dilTeiviiçar da multidão 
va a nobreza das bellas maneiras.as at-I uniforme, b i r ás l i i que o deve coulie 

titlides de gala, a magentaile de foci- fci pelo cheiro. iJiflIeil, I•umi/. muito 

nho o esse medo d oiliar, com a pelle ! ditil -il! Todo- os homens em ingla-

tranzida, em que se sente o o ivu lho j t " i r a tèm o iile-ui ) o, que i ' j o c ; 

dos Hourhoiis e do direito divino. O j posto de sabão 'Vim! :i, !,iiia o lua-

seu no e tyio de ladrar M i l um | i.vland, ag.»a do colonia o carvão. I)i-

|iie 

' grave sympatliia d alma quo llca es-
! condida dentro dos ç pai tiihos do co! 
lete. 

Como diz o -apientissiiiio Amiffo <lt 
i/H/i iiitnli'1'i'h . numa daqtiellas udmi-

. raveis máximas que lembram os Pia-
tões e os Allrelios : . is eiiisiut ue 
iihlo á rtshl, nmnt'l' i'<lil tn ' f<'l<" 'ío 

lis i i/ih' v.itthl <ln:ullitn tSnl lauto 
para o iitiltculno < <oio poro a sm-ir-
'/'('/• a canta*/' n, >{•• po>lrr<-iii ' 

I Nós em Inglaterra alllrmainos. com 

a Biiilia apertada contra o coração, e 

a garrafa de tjin escondida debaixo da 

mesa, que a moralidade d.is nossos 

costumes é superior á de todas as na-

ções do I niverso. Tu sabes, /',i--y 

como esta pudica alVect tção nos p;i 

reco divertida, a nó;, cães o gatos, 

testemunhos permanentes da vida in-

tima, doante de quem os seres racio-

naes, no seu Imbecil orgulho e sup-

pondo que somos mudos não se dão 

ao incommodo do ter reca to . . . A In-

glaterra é uma pocilga d.- devassidão. 

A França é um salão de libertinagem. 

1'o'iljja, nnhl>\ a dilVorença está aqui . 

0 poecado eniro estes) amáveis frau-

é amavid também : doura-o um 

estoiivamento moço : tem no fundo uma 

ponta de sentimento ou de sensibili-

dade; o 110 beijo mais superficial lia 

inpro bastante emoção para, sendo 

•cessario, fazer uma lagrima. Em In-

glaterra o poc -ado é bruto e cheira a 

aguardente. 

Nós dizemos também em lngla'en\< 

quo os franoezes, c i o e homem, ten-

dem a vadiar, não appreciaiu o en-

nito do lar como elle so appreciaalii 

em Inglaterra, o não tèm como alii a 

veneração das coisas domesticas. l 'o 

todos os nossos alardes, /'-i-sy, ó este 

de certo o mais de.sfaçadainento impu-

donto. Tu sabes, l'a*ny, coMo alii nos-

sos amos, apenas so accende o gaz. | 

largam tão di.eitos o tão lépidos para 

o club como estes a ju i para o bo-

tequim. Sóiu-nte, em ln_'iaterra todo! 

o ser racional com caiças, tem um i 

club, íreiju.-nfa um club que o retem, ' 

pelo liarailio o pela bebiil t, longe do 

lar doméstico : e aqui os que vão a 

noite p ira o.--es loiíaves forrados d es-

pelhos, onde - ' joga um sereno dominó, 

e se philoMipha aiuenainente, são em 

geral ceiibatarios e boheinios. — •• 

mcsmAs que alii vão sorunibaticainento 

para uma taveina som espelhos em-

borcar copos de cogna •. ,11a, d" certo, 

entre nós, sujeitos que, de voz em 

quando, pa-sam a noite em chineil 

ao . auto do seu íogão — mas tornam [ 

elles por acaso, com a sua presença, | 

a saia III lis anini i Ia e mais ;ilegre o 

•/w 
1,1,; 

"'plwto as 1,'il <l<I , 

ir j i M t f W i ' de 
tan r„ i,h>, 
'a, num {/>•< 

>0,' .>;;•«,• itirríto >. 
Passando incidontalniento 

formoso la lo da civilisação 

i|e|xa-me lallar te, /''(-- /. '1. 

<iue cosiuheirod, este^ tlitios 

• A S e m a n a -

a outro 
franc z i 
cosinha. 

Ia Galha ! 

E como, ao pé d".-tes requintes e do-
tes molhos, nó.- somos aluda o syl-
vestre bretão coberto do peiies de le-
ias que no fundo lebrego da sua ca-
verna abocanhava pedaços lítilgrentod 
de carne mal u.--udu, antes de S. Pa-
tricio ter aportado a estas ilhas com 
a sua cruz na mão, a contar nos as 
coisas tristes ipiu se t inham passado 
em Jerusalém '. . . Tu sabes que eu 
gosto sempre de comei niin a minha 
sopa uma cenoura. Em Inglaterra 
dão-ma invariavelmente dura, moiu-
crQa, scnlsabor e li vida . aqui é tenra, 
é doce, c perfumada, o é d um lindo 
tom verme lho . . . E apenas uma ce-
noura : mas, nesto pouco, meu Jesus, 
quanta graça e quanta perfeição! 

Lrira-s tu, f i v ag , quo em compensa-
ção nós possuímos o Império das ín-
dias. IJ iiccérdo. Mas, eu uso a cenou-
ra por causa dos mfius Incommodos 
intestinaes de cão gordo ; e a cenoura 
bem cosinliada dá-mo um ail ivio—que 
de modo menlnim mo dá a certeza, 
aliás lisonjoira, de que Ü. M a Uai-
niia Victoria, a quem os anjos sorriem, 
e Imperatriz das índias. E se liouves-
'•a um cteado tão iuipudontomente pa-
triótico. que ao servir mo em Ingla-
terra a costumada cenoura rija " uai 
lida, mo recordasse, como consolação i 
o compensação, o nosso domínio nas 
índias — eu mordia-lhe. 

|,i0 resto, 1'ivtsy, eu sou inglez : sei 
que a Inglaterra pertence o Governo 
dos Continentes ; sei quo o seu logar 
na civilisação e o mais vasto e o mais 
nobre. Não o uma cenoura mal cosi-
d i que me esconde a grani! 
da Pátria. I'! - >u da opinião do pro- | 
tun. i i .I.11170 í i i M p i r m M . . / . que! 
diz com a su 1 usual vastidão d idéia, 
na -ua piira-e t.i-i ter.-1; — Saj,pruni 

Recebemos hontelil o primeiro iiume-
10 da Semana, a foilia litteruria que 
tantas >ympatiiias conquistou na sua 
primeira pliaso e que tantas saudades 
deixou quando desapparuceu, abriüdo 
um eiiormu vacilo 11,1 iinpiensa bra-i-
l"ira. vácuo .pie agora está de novo pre-
enchido, j á quo elia alii está outra vez, 
tão nova e brilhante como outr'ora, 
variada, interessante, alegro, juveni l , 
daiido-nos excellonte prosa e magni-
tlcos. versos todos os domingos. 

(1 primeiro numero traz artigos do 
Vulentini Magalhães e do outros col 
lalioradorcs da folha, alguns versus o 
uma bija seeçáo liumori.-tica de chara-
das, além de varias outras cou-as, co-
mo critica tiieatrai, p''quenas noticias, 
etc. 

o cabeçalho e-tá muito bem feito e 
é devido ao xylograplio Alfredo Pi-
nheiro. 

Saudando o reapparecimento da fo-
ilia littoraria de Valeiitim Mai/alliães, 
desejamos !lie um futuro radiante e 
glorioso, recompensador do esforço 
que empregaram para a sua funda-
çfto os -.nus redactores o proprietá-
rios. 

\ \ O V l ' l O I i l i 

NlW-MLIfE INÍJPHHCF. CHY (S[G'JR030[ VIDA> 

C.VI-ITAI, CElli A UE (>00.0lll):00(j.0l|0 

I1KNIIA ANVI Al.CKIlCAUí: l ju.onlldl W.OOO 

tll'i l'1 US AL lJO KST MIO nus l'Al l.0 

FEUNANU UHEYKCS, gerente 

P e l o s i e a t r o s 

I/ijtati 
,hat im. M, 

..'•1 /:»•. ./o ifto', 

Como o governo resolvesse fazer 
acquisiçãu do sitio denominado «Con-
ceiçãoziuha», 110 município do Santos, 
pela quantia de l-':..n i.yiOO, para nelle 

moral j -"iÉ estabelecido raiterio da niesm 1 

mão do pro-1 cidadc. requisitaram-se do sr secreta-
rio da Fazenda ac providencias preci-
sas para ser recebida do respectivo 
proprietário, pelo procurador llscal, a 
competente osci iptura. 

.llllí. 

•lo hlnbo If 

.Milito 

intui' 
i' 10111 

uma 

ju-

ma.-. . 

( • : i i > i i - 1 1 . ^ i o i - s t t o 

É um dcpurativo indígena. 

Aqui. sentilld 

theea, l). Jo» ' 
ta. Eu não c o 

sua- opiniões 1 

rytlimo 

outros 

suave 

mas p" 

prégar 

pompo 
•aes ; llã . d 

como um v 

li'ebi.-se qlle 

Iíos-11. t. 

o i v e nos 

ro. quo s j 1 tão 

•rso de R icino : 

e.-ta raça ouviu 

casa t 

i»ó. 111 

serviços prodssionaca do niadame D a l i - i i n d i v í d u o s que vém buscar nesta I iJurante .. reinado de 

I eulado um refugio contra a vigilância pennr.uecc cão da 
: casa do Franca. Nas 

1 policial das capitães miropeas e um 

: tlieatro para novas o ricas campanhas 
1 de pilhagem e latrocínio. 

Além disso a população desta capi-

tal é por tal modo numerosa e está 

tá 1 espalhada poi uma aroa enorme, 

quo o chefe de policia tem de ser for-

çosa o ox"lu-dvanioiite. . . chefe do po-

licia, isto ó. 11111 func ionár io conhece-

dor de todas as manhas dos crimino-

so ,̂ fainiliarisado com todos os segre-

dos desse labyrinto que vai desde o 

i gatuno vuhr.r quo cmpal ina o objeeto | 

Dah i o receio natural para os gatu-' l l t ( :- " snpposto burgtiez de apparencia 

no i do voltarem ao tlieatro do crime, honesta, modoscominedidoi e simples, 

O sr. Carlos Fenill, socio da t l ima ' q ' ' 0 vende som receio nem escrúpulos 

Bricexla, Gatt i & C.a, encontrou alier- \ os objectos roíih elos, depois do terem 

tas a porta e a grade de ferro do seu pa- -ido pelas mãos de diversos inter-

«stabolociment > quando alii entrou, ás j me tiarios : um fuucci.iuario que dis 

7 horas da manhã . j ponha de auxiliai1' - iut"lligentes e 

Só depois disso a nossa diligente austeros, os qu c-, ih o.- mais varia-

pol icia teve conhecimento do farto, Idos dislarco-. freqüentem o sondem as 

ro. 

E ' provável que essa pessoa tan-

gosso farte :i campainha o que os ga-

tunos, sob', osaltados com osso desper-

tar dos inquilinos, fugissem pricipita-

dame nto, abandonando a alavanca. 

A essa hora é mais activo o movi-

.monto de carros o ti lburys que so 

idirigem á residencla dos frequezes que 

téin de ombarcar polos primeiros trens: 

ó quando circulam as carroças da re-

moção do lixo; é quando começa o 

serviço dos bonda e a distribuição das 

folhas da manha . 

da-

França. Nas gravuras do tem 
retratos, nas paizagens de Ir 

que. não -'•' vé nenhuma ; f ia i iosa 
111.1 d auquinhas, som ter, como con-
traste pittoresco da se 1 'jraciosidade, 
um pfigem negro e um <• irlin g i r do . 
A gr.in le gloria todavia do rarltit 110 
seui lo XVII I foi ter sido adoptadi 
pela Pliilosophiae pelas liellas I.ettras. 
Havia varlin, 110 saião erudito do M i-
duuio 1I11 Deffant. Inderot t inha um 
rarliii. 13, attendBiido á intlueueia quo 
o cão exerce sobre o homem, pò.l" 
se dizer que o carlin não é aliieio á 
Ivncyclopedia. Foi então que 

procedendo mais uma 

dado atavica do auto 

deiicto. 

vez á formali- j espelunca 

Na mosma noit • houve uma outra 

t inativa de arrombamcnto em uma 

am boat'flcos nas egre-

do corpo de 1 jas , b"beduros soturnos nas tavornas, 

ra(iazos mundanos nos con\ - ntiihos, 

espreitando, farejando o crime e ar-

rancando pelo prodígio da espionagem 

o segredo do crime mais my-teiioso. 

a litgla-

terra recebeu da França o rarhn, co-
mo j á recebera outras formas do gos-
to, a poiidcz, o cóite das casacas, a 
corre.'ção da prosa, a ligeireza morai, 
os bailados e a eloqüência sacra. 

Mas ó s.i verdadoiraiuente durante 
a Revolução que o rai ltn se estabele-
ço em Inglaterra, l iep 
d 1 Bastilha eile u t i a v s 
Mau -lia co:u a aristocra 

0 tendo en -onti cio em: 
em que o povo se nà > 
to do mesmo o.-so que .1 nobreza o 
.• acha até excedent" que rasteje no 
e. xurro emqu cito os lords beli rri-
caiil nas nuvens o rarlin torn i-so o 

1 o;/, faz da Inglaterra u -ua pati ia, e 
tlxa ,-e contortaVeliueiiíe, o para seni-
pie. na paz lu:; 

abrigo da d"i;i ..• 

d o 

ra- ta ainda que um cão póile inter-
rogar seu amo e difí-ronçal-o pelas 
opinió "s : não. porque todos os inglo-
zes tem as tu. mas opiniões e expri-

j nicni se pelas mesma- plirases. A po-
i.llíz X V o í sição de um cão neste 1 .so e estou 

írle e dá | tea lora : o épor 1 que temos muitas 
vezes pensado em pór colleirus a nossos 
amos. 

0 niosino succedo com as casas. 
1 '01110 pode um p .i>re cã que não -uii • 
l'*r nuuiero-. distinguir a liabitação de 
seu amo nesses lontros quarteir'"' d " 
tijolo, seiu physion.miia e sem indivi-
dualidade, em que todas as fichadas 
tém a mesma porta pintada de preto, 
o mesmo transparente nicio erguido, 
na mesma jam-llu, e por traz d i nte. 
ma vidraça o ne uno vaso branco cjul 

0 mesmo geranio triste V llirás tu, 
y.fssy engenhosa, qu • é fácil penetrar 
pela porta entreaberta, o reconhecer 
a casa pela mobília : não. porque todas 
tém a mesma cadeira coberta do be 
zorro ao e.info do mesmo fogão, o 
mesmo espelho ua parede forrada do 
mesmo papel, o nos mesmos caixilhos 
ttoriilos as inesmas gravuras outern1'-
cedoras. D grande horror da nossa pa-
tria é a <..•-. . u e . Ora. como diz o 
.Fue/o '/. 1 hnpni i iolirtote com aqueila 
elevação do id"ias que o torna tão ve-
licravel : —l/IM.c/o . y/.l.'.-
i;',ti il'ist/li(taiui 'ite n.il l* rooi oi nutras, 
, o.iK-, 1 a dru ir rir lio.-.',- r in h>t>\ 

Aqui, neste paiz que tne custa a en-
tender, e onde os uiarquezes .-ão -0-
ciaiista- da subdivisão anurchista, e a 

1 o.-tuuraçáo do llireito Lliviuo *) reela-
1:1 '. la por boiieinios sem bot is da ta-
vernado <í .V -jro -as raças ditfe-

•'-:ão d" t.iuiiiia '! Nos suheuio.-. f'..-• 7 

:omo se pas-aiu i'-.'is horas sombrias, . 

01 re das paredes.) 

das poita-, aceu- | m-ua pagina 

das cortinas. 
frin •) 

prega 

em que o t 

penetra pela 

mula .-e nas 

cavallieiro, de ca.-iiiuibo lios dentes, !.' 

sotui nauiento o jornal, tendo ao iaif 

o cepo de c anAc : mailame. de t.jiicr 

e broche d'ouro, tendo .10 lailo o copi 

d" cogn ic, |ê d nx it.iiiaiiiente o ma 

ijazine. lie vez em quando pousam 1 

papel e ralhain: e so suceede vi\ 

numa liarnionla bem remendada, d.-i 

xam caliir a prosa e dormitani. O 

tllllOS, se .-."10 pequenos, vivelll ll"-te| 

lados Ia em cima. na miruno/ 

ine voltar da líihiio-

it-rioiupou a sua car-

.>rd > com algumas das 

íeossi vãmente generi-

Todavi i e-tas m">mas generali-

-ações, abrangendo tudo n uma -o ca-

clieirada, são caracteristicainonte iu-

_'|.-zas Ainda hontelil eu !• 1 n u m a 

úevintn de I.ondles a Moirra Swirti/ 
o estudo <1 11111 auetor e-tnuado sobre 

a- .1 /..(/..','.- fram;;.,». 1'. iogo na pri-

te ciitico, que tem a 

Uieiioira cntreiileada de louros, sur-

A ladeira de : 

lia dias not; • 

viadueto da laib 

sido removido, c: 

t iiiicnto a rua < 
sito. 

.Io 
famoso 

lo tinlia 
amos que 1 
ira d" S. J 
esobstruindo comple-

franiueand i o tran-

C-tc 

SI ti 

emos 

ja 

de 

1.111I1 

aoerta 

I I I , . - - • 

. de 
St ig i l l 

pr 

!' 

m 

1 a 

is da tomada 
a o canal da 
:a em.gra ia : 
.11 u 11a terra 
lollsiilc.a te; 

creada: o papá tem apenas ,1 rcspisto 
d e ! ! ' a v;n»a idéia i|e que es*ão vivo 
e continuam .1 consumir a sua eo-
piosa ra.-ão d" pá 1 com manteiga S--
os íllhos .-"10 cre-cidos, estão na- <••, 
lollias ou lio bairro vi.-iulio, mas sem-
pre tora d'i casa. e sem rclaçõe-, n--:ii 
por vista nem por carta, com o lar 
dor igem. Su .-ão prosperes e ricos, o 
pai tira-Ilies o chapéu, ou falia a-; ve 
zes dclles, ás senhoras: se falharam ua 
vid 1 |iassam a 'cr para o seu [iroge 
nitor «orno velhas caixas d" sardinhas 
de Nautes vasias. destinadas ao lixo 
social. I'.»r seu lado os tillios, se so não 
separaiu da lareira paterna, 
rani negligentemente 
mero dono d' hotel, ( 
mam, chamam-lhe j>, 
nadur: a niãi, .'- 1 é 
da roupa branca, e 1 
M iroui 111, a Velhot l 
estas pessoas sentam-se á mesa, em 
volta do bule do chá. para dizerem 
uns aos outros eui-1- desagradáveis. . 
No emtunto, que esta o cavalheiro ! lido 
110 s- u j o r n a l . q u e esta lendo a dama 
110 s "i niaij r.iin ' (.̂ uo mi em liiLr'a-
terra existo o sentimento doméstico, o 

iii o lar e d o e o unido. D i a 

iieiideu uie 

— .que a 

, . .ninas, d 

i-n ro com 

. do pelle usi 

< oleoso, 

« superioi 

É evideilt 

liou. A - ' 

ariuío. ba 

gi.tpma L' 

por I- I liV' 

eui logai 

siiigulariueute dizendo-

Il auc. zas to tu p"-

cauelio muito negro c 

cimas, com uma cor du 

- ,"i diiilMda. o escura, o ar 

um uuço tão torti 

juasi um 

Ul.i'1 

ido 1 

> lábio 

bigode: • 

iptor .-e eu/ 1-

laic.i iij-a.uenti.' o -'.'U 

111 de li 

reseentar que, embora 

livre a passagem por 

oiutudo ditllcil o tran 

, «•••hicuio- de frágil 

porque a pont", desappa-

xou, como a varíola, os 

buracos e a- símio-

„ sem conta e passar por 

hieton. poi exemplo, é ter 

..titade d • partir as costellas. 

a rua esta cheia de barro e 

pe-- imamente. deficientemente calçada. 

A municipalidade devo olhar para 

aquillo. 

ArranciiU-se o viadueto, endireite-so 

e l impe—o agora i; rua. 

li o que e natural e Justo. 

-idades 1 

alii num 

decidida 

li 1111! 

to.11 

: anca, qu-

I 

de I 

irl cez 1-
quinas 
laceis : 
eolltlllúe ,1 .-cr acc 
concidadãos. . . 

V-im também. 1 

claroeido jornal di 

.Vi.çs, diz.a num 

fundo, a propo-itu 

kin > que Paris 

alguma sup u lu 

e.-te jornalista • 

.vi? (lestes P 

d"Ser 

l-lig' 

tam a q 

.cclamad 

1 da e.-iaiito 

ire Marrocos 
iume sobie a 
rever a.- frau-
•u as niarro-
s destes sao 
juo um auetor 

peíos -""iis 

bem is 11111 eleirante cartão du 

1 Familiar Amparense, convi-

nns para u- :-!ir ao baile que 

..ii'..ctíia 110 dia i ) lios seus salões. 

Muito gratos. 

ifeve 

l l l l l i ' 

msi 

o pai como um j clia-se num dia 
nem pai l h " elia- I entra se n um <:• 
.,•«..,•, o gover- ifa-nu um pouco 
:i" 1 para tratar -adote e conius 
dOnomina la the ! dançaiido uma 

n ordinariamente eraiiou do crilic 

1 dias, o lllals es-
i.oudre.-, o Daitj 

jildcroso artigo do 
Ia guerra 110 l'on-
nao e . em coisa 

a Pekin.- E claro quo 
lava embriagado. Aca-
| .,11 suceder : mar-

cdacção, 

cranco 
voz 
.111111 

frio para a 1 
imloitavei cate, carri 
110 cognac, sai su pi 
, : — e Pcbin o Par,.-
,-aiaiianda alegre 
1- apparecem-lbe atra 

no 

lia.- phaiitas.aagolias do álcool, 
rabicho. Uccorren-

que 11.10 impede quo 

1 • a banhar larga-

1 'iii-cto do- seus as-

rae 1,1 • 

cas v da nra Marechal l i uloro, perto | 

da fabrica dos Irmaõs Falchi . ,.1 , . 
sr, T'i 

de p 

iiiol' 1 d • 

A's dez horas dessa mesma noito, ' ! 

foi o sr. A. Bruno do Camargo, chefe de 

secção nos armazéns da São Paulo1 

Railway, 110 1'ary, assaltado por tres | 

praças policiaes que, sob o pretexto 

de vorem so trazia armas, tentaram ' 

rov'star-lho as a l / iheiras. 

o sr. Camargo oppoz-so a essa vio-

lência o, coiuo os agirressores tentas-

sem empregar a força, gritou por so-

corro o correu a refugiar-se no quartel 

da I.tiz, que ficava a dois puss do 

logar ondo tivera tão perigoso 1 ncon-

tro. 

O commandante da guarda do quartel 

mandou acompanhar o sr. Camargo 

por outras duas praças, até a sua re-

sidoneia. 

Os aggrossoros, quo não o-favani 

armados, o quo prova quo não andavam | 

em serviço, dosappareeoram para ou J 

lados do Ja rd im . 

E 6 com esta policia que s - pret n le ; 

garantir a população contra os roubos 

o contra os desordeiros ! 

Ainda nessa noite foi visitada peles • 

gatunos a casa de residência d . sr. ! 

Victor Nothmann, á rua do Consolo 'iro 

Chrispiniano, :i. 

Recobidos a tiros do revólver pi o um ( 

fâmulo vigilante, fugiram os gatunos 

deixando vestígios do sangue. 

Seria 11111 meio de os descobrir, se 

a policia fflsso mais ponq i' az. 

Vieram hontem ao nosso escriptorio 

ncia, 1 

gover 

insi.-t 

arvallli 

11. ser 

SSOCUfÁO CüHWi-CI!.l 

A comm'--ã 
sar os cs'atui 
Conini"rci:il de 
pela inii.reii-a 
esta seniana. 

Con-ta 

incumbida 

IS p 

, como 

tomado 

. o seu 

o nosso 

o rir mi-

aviação 

Fi aic. l lojl 
aiitiijUiiiha. 

i»rn <• 11 fhu>iit.-ino p« 

di.i -JO d-

apr..-

r, 1I.1 

i\n I, 

•jiton h 
M !»•<, 

••jn n em ; 
ri«'s.si), no 
•.-taiiolopirn 

jiirii 
;íl'j (li; div-

» S. í'illll') Vili ptii)Iicítl 

o s»'ii tiMÍ»iil!io, airula 

rjüo i.li-;,i d.i funt];iv«1o 

• 1; 11;"i<» t<im si(!<) ro'M'l)id;i 

t:--<! rOlllHHU1-

1 (li-'. iit;ilo>, ao ijiit' 

reiit.iúíi do com 

<•0:1 v ('••itílii para o 

•lijátira (la C.unara 
1 um parocor íriil*»f»»-

;.<• i-r," i!• 1 ri•;s (lir«-ctor('S 
D. zi!ia Itii.u(j':o, di-

• i do m0/ passado a » Co?i-
jual pediam fjun aquello 
nto t't':-s«> convortido em 
i«*a, pí"limlo tUMíborn i.sen-
r. o- importo-». 

ic^amtntn 

•aia«'<V-> 

seu maati 

uj 
in do.>appary- il 
.> 11rif* 1 • * uma . 
... :i'ada "ii- .. 
1 ... a n:a do n 
m ia. guindo 114 
i;a ma 

1 fiit<' 

d 1 com o 
tos dusoi-t 
La.is pon 

(> l»':l « 
vani'-ut" i 
pátria tV , 
com cila 
impic.-^âo 

:*• -i de 

;M.in lo 

cães, ei u/.ando-sc, tem pro-
vado u na di'licio.--a in!i idad(» d«! ty-

(̂ iic pliautasia. <juo impi evisrti. tjuo 
iiíinaüdade, (juo poóo, «̂ .i• * tocinhos, 
-ta niait.i de cãe> nas«-idos da mis-
ra de -aui/iies divors-H, e da hara-

I ; /. t lhada de temperamentos «jontradicto-
'jlliida | i íos ! Só (jii a ia (jue v k os um amigo 
• cosi-! <{iie tenho a<{iii no Hotel o seu nome 
>nven-; clássico e J'ri t ii<>: muito velh ». muito 

.|ll<' s-
nisto é quo n< 
11a ) >•'< lu.iir. 
samenttí t 
aos outro cn 
que o itiiiM !' 
perteit;ã.i. « 
ercduiamimte. 
nação aiíiiTii. 
t'ei'ro e uma 
grande, — el 
a ser 

| pe,| |eri teill 

••• d ' 

uma oi)" 
rheuma' i 

1,1,1 l.) de 

• nos, res. 
cone 

"iUSl- j ( 
1 sua 1 

amnga 
ifeme. entresra se ,iiu ia .t 'levassi-

"10. 1; t ra de c«irv .'ja : quando se 
1 1. .1 1 •!) »lai - <• -'u 1 a-p"ct<) toii-
nli'Uito dum porquinli<í da índia : mas 
líuai iam-Mit'-, . ihi <-i ud.» «1«íi.-- da 

aveia e.-ta sent.idu d" > -? i> c,oitra 

admiraveis, 
Attr ibuimo nos maíresto-

,1- as virtudes, nogamol-a-t 
0:11 amarsTúr, •• esp«-i am .-
i-> nos inecus" na no--1 

I >, ing-uiuamciit". 
usa. ( f iando um i 
;i uma energia de 
d • trovão, que e 
-a imniediatamente 

som ) 

mua 

voz 

de 11 

•ii I 

grande. As 

!a verificar e c 
infircL iii l id cor 
idor de pensam 
n/firmar <•,,,,( <•>'/• 

/'•lisa, '//"/' 

na. 
mu 

i tôm tempo 
diz o Auiiyt 

seu habitual 

— HUHCtlSi' 

'In tfi - Uto s,h 
•fie. 

I' 

;rem 
!'ara 

I extr.mg-' 
I nação q 
í te ladra 

J.s 

porta. a barriga ao léu, 

<li<l. 
Outra c »i 

o sentiment 
tem vi um 
lha not» 

I citados 
rendo e 

• Itl ,/U • i: , 

l qi l" ni" espanta 

Aind 

., da m 

I jUI e 

l lloll-

za d" 
de Troi 

com um 
rude, pert" 

01 iiauis 
cia explicável 
um jornal coi 
lllellte de luz 1 
signante s. 

Somente, não voa parece, amigos, 
que. ja 110 caso do equivoco com o die-
cio iunu, .ja no outro mais iustiinuso 
da embriague/., e.-ta pruliiptidão em 
g nerali.-ar tiulo denota uma tendeu-
(-, I coii ieiiiiiav-d no espirito inglez, e 
na imprensa ingleza, < - a lamp «la eon 
diict »ia da te. i a ? 1'o.s então t'»Lix u* 
damas, mestuu que seja ciu Marrocos, 
•.»:a bigtj.l" / .Nao lia', ra .-equer, lia 
• milua langui.la dos haiiuns do She-

1 it uma mais iavorucida p<jr Mahome: 
qu-- tenha o doce lábio limpo do pullo? 
|'j 1'aris em •>•••/ iirnhaiwi superior a 
1'ekia ? Oh senhores, p.cs neiu aAveni-

. da da Opera será um pouco melhor 
; (juo a famosa rua de Choua, principal 
tle l 'ekui, onde os mendigos nus roem 
os.-os 110 enxurro, e as esquinas pen-

I dem gaiolas de vime. com a- cab- ças 
Idos decapitados a gottejar de sangue.'' 
' l'ois nem ao menos lèman e <> vi.-iho 
I Hugo, o Pastem* e Vaclierot e '[' 
I será i mais mteres 
| bios mandarins qir 

anz rysti da >ai)' 

Vaclierot -
antes qae «• 
• recebem < 
doiia de.> le 111'. 
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st'vii' dl .'i.' 1 grande, 

L O T E R I A DO P A P . A N A ' 
H x t r a c ; ; à o -;> l> l>: i< i«» 

1J D13 Af iOSTO 

PAOA sr. o U O B R O .-K sr. THASSFEMB 

A U l v N C I A S W I P M O 

IU' \ I ."> IIK \MVI1M i t i i n . I '1 

O Senado approvou em sesslo do 

liontem, sob proposta do sr. Paulo 

Kiíydio, uma iii lic.içáo para que se 

pci;t ao tfoverno que nomeie u n a 

conimissiVi de protis-iomies coiil o tini 

do informar a aetual Penitenciai ia 

se presta a fiinccionar. depois de refor-

mada. seirundo o re-'imon em vigor 

para a» prisões. 

PO I .YTHFAI IA XACIOXAI i 

A novidade do espectuculo de aute-

hontem foi a primeira representação 

o'' Ih fanta, comedia em I acto em 

verso do nosso coilega do Estado l''i-

linto de Aluí -'au. 
11 /<•/.!,ito ó u,:.' leve o encantador 

trrrr , i ' í iwu, e.scrip.*" Ç0111 graça 
o espontuneidado om b o n i t a versos 
ali \andriiio.s, artisticamente buriiJ ' 'ü-. 

O enrodo ó o que lia de s imples: 
um primo ama loucamente a pr ima, 
que 6 uma viuvinlia e que pretexta 
nfto casar com elle por se lembrar 
ainda do defunto marido. File uxaspo-
ra-se, de.sosporaee e, depois do muitos 
regos a que .se faz surda a adorada 
prima, resolve ir suicidar-se. ICIIa, quo 
queria ter apenas uma prova do seu 
amor, cri: então que elle a ama do-
véras o estende-lfie a sua mão de es-
posa. dizendo-llie que attribuira ainor 
t io ardenteá fortuna que elia possuía. 

Mas elle protesta que era também 
rico e que, visto isso, queria por seu 
(uniu uma prova, e elia upresenta-llio 
uma carta que lhe havia escripto o 
que continha as mais ternas palavras. 
Ue sorte que se resolvo o casamento, 
e l o se pensa mais 110 defunto, o cai o 
panno d< pois do haver a gente pas-
sado um bom quarto de hora a ouvir 
bonitos versos esplendidamonto reci-
tados. 

porque os artistas que ilcsempoü ia-
raiu a comedia de Kilinto de Almoia»' 
possuem a rara habilidade do recitai" 
o alexandrino com muita elegancia o 
naturalidade, principalmente a sra. Lu-
citida do Carmo, que dis.se todo o seu 
papei adoravel mente. 

. 1 auetor foi chamado á scona o 
muito applaudido. 

Terminou o e ; tacuio com o Amigo 
Fr i ' : . cujo desempenho por Augusto 
lios 1 Hra/.ão <• Itosa Damaseeno ú o 
que quer qii" seja de extraordinaria-
mente delicioso. 

Caiporismo do Amijo Fritz ou pas-
ma" ' i ra de S. Pau lo : o tlieatro nao 
estava cheio, eireumstaneia quo so nao 
pod - attribulr ao mau tempo, porque 
a hora do espectuculo níto chovia ab-
- ilotameute e as ruas estavam com-
pletamente seccax. 

\o entretanto, é preciso quo so diga 

que quem nfio foi assistir á represen-

tação da bella comedia de Krckmann-

Chatrian pela companhia do D. Ma-

na II deu a maior o a inais cabal 

prova de máu-gosto. 

Não-ali«mos se levarfto mais a l guma 

vez o .le. 170 Frit . se o não levarem, 

•era para lastimar que a maioria do pu-

blico de S .Pau lo tenha querido perder 

a oceasião devêr representada, por ar-

tistas tão conseienciosos, uma das 

obras primas do theatro moderno. 

— Hontem foi um successo com o 

drama 1>• .i/pmm VI, do ü . Jo&o da 

(.'amara. 

Hoje um espectaculo attrahentis-

siuio : o / ' . Crzar '/'• Bazan, de Den-

in r\, »iu que o aetor Augusto Rosa 

reproduz ' "in uma extraordinaria per-

fei.-ãoo personagem de D. Cezar, tal 

qual elle e na peça de l iennery o 110 

h,',,-:Aas. de Victor Hugo. 

Não d ve haver hoje um s6 logar 

vasio no Polytboaina. 

CONFE ITARIA PAULICÉA 

(!:!" CONCERTO, — !» UE AOOSTO 

1» Polka Flora. Tocchi. 

o» aymphonia Jm,r, potrello. 

i!» Sei/mula (iavtiHa, I.. I>ovy. 

1» Valsa Paus lis muige», Wald-

Cara f rlieiimatism 1. 

Cambio. 

D is srs. Sken 

iles! a praça, r ec 

oscillações do <• 

de ju lho, organi 

•lUIli' 

Ai 

,• & Ruie, correctores 

lemos a tabeliã d. s 

mbio durante o 111 z 

ada |" Io sr. Vasqucs 

r, digno <'a 'xi do liritisii l iank. 

i-adocidos. 

eta io do Interior dirigiu 

eí l l int l 
Capito 

ii .nd • 
cipal d " • 

•li 

ollleio f 
B'.n ;to 

S',insta i'l 
IHC, , d . 
II Io. de.. 
•:.! diriif 
vi l ia d 
1 ii.inb 

m i l s l i - M o i - i i l o 

Cura a Morphéa. 

VI -da. domi -iiiarias. 
( l i delega los d " hyiriene, durante a 

•nrina Iluda, piocederam a visitas 
sanitarias eui 07(1 prédios, sendo 27 I 
111 S •: •_'.'ii; em Sauía-Hphigonia ; -201 
na C .nsola.ão o '2:17 no Braz. 

Vac inação . 

Na semana finda os dep gados 
hygieno vaccinaram !)0J pessoas. 

do 

Itiillo 

• um 

!•; , 

i id i in 
.-ta c, 
•uni' 

adad .au iiníi lorra-

. em 

1 pe: 

tiucçói 
crit icadas nossas 

- fu.i'1/ amiga, 
sião em que nos 
tlieca, logar d 

• 1 l- Ul.ss 

l i e deu 'il.lez 1 

" .-o.i.l 

M l . l te 

terra 

deixai 
• t i-

• . Aq 
•imeh 11 

leias tintas. 
Aprove ,„ 
amo loi a 

.-abedoi i ; e 
onde eu não sou admitti Io 
crever o que penso d st 
Franca, como t o prom 'ti : 
Inglaterra, naqueiia manha 
zi 1 um nevoeiro tão ?ri t • 
ha nevoeiro e é esta ;i 
1 ioridade da Franva > > 
tria, glorioáa e fusca. S< 
anuviado us nebrinas < 
si|)am-se t i inbem. Alii 
minhas nao sã > ditüce: 
mo sempre tão va^as 
das corno os nossos edifícios de tijolo 
atravez da nev" i l iumida : aqui tenho 
as ideiaatão nítidas como estas casas 
caiadas quo so recortam, com precisão 
e relevo, sobre o céu azul-ferre te. Ue 
manha, no pateo do Hotel, entre as 

appareeiam-

indetermina 

!•; as cadellas, / ' Ai. as cadel 

I a s . . . •» .e LT.av». que -- ' o . qi|C li-
nara q;;e ar I• • v• • vibrante, que tom 
:i • ive| de ladrar, que i>n1iutt no 
laiejai ! f Jit'<••<!/, se não tosse a respe 
etabiiidad.j que n:e da a nutrição e o 
re.^iTiurdo que deve t u1 um cão da 
iniiilia tradição hi-tori.a; — eu fazia 
túlio--s. 

!•: as senhoras têm os mesmos en-
cantos. Acho-lhes uru sentimento mais 
proiupto que o das nossas intflezas cór 
(i'euro e le mai í lm, e duma e\pres-
>áo mais a^rradavad, l."ma dama ingleza 
se me encontra com meu amo, diz me, 
como l! 1 diz a elie, e como diria a 
Jesus se o cruz.is -e na rua : « Good 
morai,' / sir .' ••. Aqui as francezas (jue 
111 vêm cahem de ;eIhos, coai o co-
ração e os olhos em alvo. beijara-me 
todo o focinho. gritam num extasi : 
—« Oh Ir beift lo (' ni ' Oh, Ir beail • li '/ i! 
Oh. qa tl ext br<111!» Talvez as outras, 
com o seu secco e correcto Good mor-
ning sejam mais sinceras e mais pro-
fundas do quo estas com os seus loii-
hiis e os seus i-/t''iii. Xão importa: 
para mini vale mais uma boijoca quo 
eu gozo logo no focinho, do que uma 

ás ult imas camadas caninas, socialista 
talvez. Km Imrlaterra um cão da câ-
mara dos Lords preferiria curt i r se a 
rabo a ser visto conversando com um 
cão da plebe, f• 1S e e||e tão honesto 
c uno Catão ou solido no trabalho como 
uma machina. \\ o rjuo mcj surprehen 
dou que «» proletário estava inteira-
mente a vontade, sem timidez e sem 
servilismo, f iliando ao galizo como a j escriptoro 
um egual, corto do (jue Densos fizera 
a ambos cães, e com idêntico» direitos 
aos ossos deste mundo ! Hm Inglaterra 
o cão plebeu perderia a voz de como j 
ção, ou se rojaria a lamber com idoia-J 
tria as patas do «algo Lord — se um \ 
iralgo da aristocracia por uma aber-
ração mórbida, ou num momento fa-
ceto d embriaguez, ou para ganhar 
uma aposta excêntrica, viesse um in-
stante íi atei r» 1 ar na rua com um cão 
da ralé. Ora ao civilisação nao signi-
fica egualdade — então não significa 
uada. Nos os inglozes somos um povo 
do livros que 6 ao mesmo tempo um 
povo de sc vau d ij as. fê todavia, como 
diz o nos^o compatriota, o erudito 

:U'Tit » eiu q ie sao appros ailos em 
(j iauiinatica?. . . 

! ;v identmente estas generalizações 
são de.sconsoladoras. (dias são a 
maneira usual de julgar na irupri-nsa 
ingleza. nos livros de viagem inglozes, 
o na conversa ingleza. 

Por isso as desculpo em D . ,]<>»r. 
Xolle, do rosto, não lia o traço gros-
seiro, e brutal. D. ,/o.tc, de todos os 

Inglozes, parece-mo o mais 
moderado. E esta moderação torna-se 
até estreiteza, retrai-se em acanha-
mento—quando tem de escolher adjecti-
vos para designar o A m i j o dn lm-
parcit ilida de. Chama lhe o nnpicntissi-
nio. o cruditvisinio, o i/lustre, o jtro-
fundo. . . Acceitaveis adjectivos quan-
do se falle de Aristóteles, ou de Butfon; 
mas quando se trata deste assombroso 
collaborador do Tímkh de todo o ponto 
mesquinhos e insuiflcienteâ. 

Maio—16'J.i. 

E<t'A DE QUKIllOZ. 

(•nte .1 

eleição, de;, 

blica : f 

flcio e archi 

os emprega? 

nota e-tar « 

municipal. 

o aif-nte do correio 
do Paranapanenia : 
consulta constante 
a i . .1 • J7 d . mez 
.aro-vos (jue a cor-
la a Câmara Muni-
ve ser entreirue ao 

por ser elle o 
fez a primeira 
nada a 11 nu-
. po-o d-
do com I 

ine 

1" 

-1 ql 

s de pi' ' tamai 
.|U" está d " p 

is da ( 'amara. 

• inteira posse 

di-

do-

govern' 

\ll «ossâo de 

provou toda a 

ordem do d ia . 

liontem o 

matéria i 

Senado nu-

•on-tante da 

'r' 1'hantasia Hinorali, Meyerbeor. 

ti* Canção Wertlrr, Masnenet. 

. Prelúdio do :i" acto da Trannta, 

Verdi. 

7" Valsa Ii-loiir ilcs liironaelles, 

1'ahrliaeh. 
S'1 Phantasia Dou IJarlos, Verdi. 
1)|. i 'hant trioinjilial, Mendel.ssohn. 

Kalleceu Foiix Baltachon, violoncol-
li.-ta do grande reputação cm Paris. 

Tinha quasi oitenta anima e ora un i 
dos poucos sobreviventes aos artistas 
que as.-ignaram a aeta da lunilaçao da 
Associação dos Mímicos. 

iie.-tam hoje apenas estes tres : Dono, 

0 celebre ilautista, retirado para a 

província Croisillis, da orchostra da 

Opera <'omica, onde toca violuneollo 

ha .Kl aunos, e Cenavay, amador. 

A commissao ilos auetores o com-

positores dramáticos de Paris votou a 

soturna de -JD i francos para o monu-

mento que so vai levantar a Moiière, 

om i ' r nas. 

Na mesma occasiao foi votada a im-

portância d" :i()U francos para o mo-

numento que se vai erigir ú memór ia 

do Uuy de Maupussant. 

dulio Claretie, em uma carta ao 
/),,/,/ .Vi'1'w, declarou que a Comedia 

l'ranceza tinha intenção de dar uma 

1 cita no theatro de Drtiry l .ano, em 

I I I . I I . ' I I I Í O do hospital francês de I J O I I -

di - e das vi ninas da catastropho do 

I r l , , r i a . 

M i i , sendo obrigada a renunciar a 

e -t • projecto, por cortas ciicumstan-

cias. env ou 1 libras esterlinas para 

os náufragos do \'irtori i e outras 00 

para o citado hospital. 

Fallecen ora Pari» Charles, antigo 

artista do theatro Variedades, quo tevo 

cm tempo a sua celebridade. 

Deixara a sceua cm IHÍi > o contiivj» 

7H annos do edado. 

Captura importante. 

Poram roíib idas no dia 2 ! l d " j u l h o , 
da casa n. 7 da rua Jairuaribc, diver-
sas jóias no valor approximado de it) 

. contos de réis. 

j A policia, que teve conhecimento do 
facto, promoveu varias diligencia* o 

; conseguiu, depois de muitas pesijliiza-
j capturar o auetor do roubo, o hespa-
i nbol José Rn i z conhecido por Pepe, 
I que foi liontem proso em S. Simüo, 
I sendo apprphendidas as jó ias . 
; Por esta diligencia devo h t louvada 
a policia, a qual. se procedesse com o Os srs. José Duarte do Pateo 

Manoel José (jonçalvos Portugal or- j mesmo tino para descobrir os auetores 

! 

m 
t 

v 
í i l 

m 

ff-i| 

i'1 

Para o fim : 

Falavam diante do Dumas, paa, 

dum auetor dramático quo procurava 

muito a graça. 

— listo X, dizia alguém, anda t e i n 

pro a correr atraz do espirito. 

—Aposto pelo espir i to! interrompo 

Dumas . 

K l i x J i * J . M o i - a t o 

Cnra toda a syphil ls. 

Requisitou- o da c c r c t am d . i d H l 
Z"nila a entr. . ' i a i r. V.'. !/• ton í 

,aill. pre,-illl'l,te do l io .p i ta i H m M H 

l,ii.'.yo ./.; Impar.-i i!i l<i,lr, com aquelia gani aram u m a -oi iedado para, sob a i dos assaltos ás ca»as commerciaos desta j rita io desta capital, da pi- t • d o f 

saig>.-id ide d" vi tas qu . Iho ba-de | Hrioa José Duarte .V Comp., negocia-1 cidade, alcançaria os nossos nicomios, • l-.Ou $,' 00. segunda " u l t ima ;.i«i<i 

obter O habito do S. 1'biagõ, — « i\icin na estação do Santa Harbara, om porque, neste como nos outros cason, j da v ; lia c .n ii-nada lio n t « | 

melhor •/•"• o homem não sr ahaire p,»-|séccos o molhados, madeiras, cal, otc. i omos sempro imparcia is . j para o referido Hospital. 

I 
^ . 1 
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mo, 
T o m iiii-IIioi-imIo o ano-

« l i c o i n i l i t : » i - « I r . l ' ' i ' ) ' i l : i M , 
l '<'i-ii l<> | i i > l o s • t g j j r p H i t o r o i t 
« I o | ) a l . *H ' í t k | > i - c h í i I < ' 1 I i - í ; i I 
n o Uch Iu i '1 'w . 

- A >ii«ML'iiil>lei» IokíhI j i-
t i v a < l o K H I Í K I O t i o I t i » 
« l o . l u n e i r o r o r o n h i M H M i 
a n t e n o v o s i l e p u t a d o a , 
l o i l l s i m l o l U g O S l H M O l l l O o s 
ara. VHVimIii M;i,liii-<-ii-;i. 
C ^ o a l » C i i m | H ) > o J o ã o 
U r i t o . 

p l ^ o r i i m o l u i l i M a s c o m -
n i l a a ú o * < | n o l u l t u v t t m . 

— . V « o i ) i i > i Í M M i ~ i o p o r n i n -

I K M l I O « l o t V l l M O r t t l i o » M|»i-
r l t n a n i i r o s o i i t o i i u n i a r o -
l i r e M O i i t i i i ; : ! ! ) : i 0 : m i » i ' : i 
c o n t r a o s s i r i s , l j í j | v 

1 I S M ( l o C o i l . C r l i n , 

E s l í . , „ , , „ „ 

X . . H . . . M I -
I t l a s ' -

« l o 
'1*117., . I O » Õ . J l l l i O 

< I i n o l t l > t S o s u c l r a , 
V a l c n l i m M a ^ a l I u i c H . a t « v 
z c r r a « l o M e n o z o a , 
/ i i i ' Í C a i n a , O i i v t i M a i a e 
• * i i i ! i o i i - < » < i n o d o s . 

— C h e g o u s» I í o i n I o « l o 
• C o n g o » o e a i l a v o r c i o . l o 
s c K i i n c ã o . 

F o r a m l » n s « - s > l - o :» h o r -
« 1 o o I m r A o «l<» I l i o - i V p a , 
o g e n e r a l . V v i l s i e o u t r o s * 
« I f l o . i n O H . 

F l c o n « l o | » < » » I l ! » < l < » «»:» 
c a | i c l l a « l o . V r s « ' i i s » I «!«"• 
G u e r r a a t é á c o n c l u s ã o 
í i c s l o nn- i r . « l o n i m i s o l c u 
« | u o s o «>s l s » e r i j j i n i l o n o 
c o m i t o r i o i l e S . K r a i n - i s -
c o « I o P a u l a . 

— A s c o i i i m i s s í i e n i l e 
o r ç a m e n t o «Is» G a m a r a e 
« I o S e n a d o I r a l i a l l i a r ã o 
a l l i n « l o a p r e s s a r e m a 
p a s s a g e m « l o o r ç n m e i i l o . 

— P r o v a v o l m c u t e l í < - a-
r ã o a « I i a < l : i s p a r a n o -
v e m h r o s « s o l « » i « ; « " » e s « l o 
d e p u t a d o s . 

— K s l ã c o m st e o m m i s -
s ã o d o o r ç a m e n t o o p a -
r e c e r «ls« d i r e e l o r i a «ls« 
E . F . C o n t r a i « l o l l r a x i l , 
« « p i n a n d o p e l a c o n s t r u -
c ç ã o «1a l i n l i a « l e I t i l o l a 
l a r g a a t é T a u l i a t ê , p o r 
I . t M M t c o n t o s , n ã o p o -
« l o n d o i r « l e l l o g y :> . l a -
e a r o h y e m v i s l a < l s « s m u i -
t a s c u r t a s n ã o d a r e m 
e s p a ç o p a r a l i n h a d u p l a . 

— I N m 1 i l i r e l o r i n a o c a -
p i t ã o d e c s t v a l l a r i s t , % i - i s -
t i i l e s R a r n i e r . 

— O m a r o c l i a l K I o r i s « n « > 
P e i x o t o r o c e l i e n l i o j «» 
e m a u d i ê n c i a 1 " 3 p e s -
• t o a s . 

S W T O S , 

S : i l i i r a : i i p a r a E u r o p a 
n o v s i p o r « V i l l o I t o s s i r i o » 
» ( t . « t t : t s a c e a s « l e c a f é . 

— \ à n l i o u v e e n t r a d a s 
n e m s a l i l d a s t i o v a p o r e s , 

U I O , W . 

Fúi apoiado liontom na s.\-s,1o 
Cam.ua, o seguinte pa ecer: 

« A commissfto do Pasonda o Contas, 
ton lo cm vista a mensagem presiden-
cial cm quo so solicita do Congresso 
de l iberado sobro o fornecimento do 
inoios para a installavUo do uma alfan-
dega nesta «apitai, e estando do pleno 
accôrdo com todos os considerandos 
da referida monsagom, Intorprete da 
justa aspiração do commercio paulista, 
il do parecer quo seja approvado o 
soguinto projecto de le i : 

U Congresso Legislativo do listado 
do S. Pau lo , decreta : 

A u t . IN — Fica o governo auetorisa-
(lo a abrir os créditos necessários para 
acquisiçttg o cons t rução do edifício o 
compra da mobília, machinismo, o 
mais utensílios necessários para a ins-
tallaçso do serviço aduaneiro a cargo 
da alfandega croada na capital do Silo 
Pau lo , 

Anr. — 0 governo podorft dar 
aqueUo destino a qualquor dos oditlcios 
públicos ora existentes, devendo som-
procollocar a alfandega cm ponto con-
trai accessivol a todas as estradas do 
ferro o com a necessária arca para o 
movimento do carga o descarga, pro-
vendo futuro desenvolvimento. 

Aut . :l» — Para installaçílo provi-
sória da alfandega, em caso do im-
possibilidade do prompta acquisiç&o do 
edilleio apropriado ou construcçáo ra-
pida, poderá o govarno alugar ou ar-
rendar os prédios ou dependenoias exi-
gidas para imiucdiato ostabolocimon-
to da ropartiv&o, comprando os uten-
sílios o machinismos em condições 
do aproveitamento definitivo. 

Au t . 4.° O edilleio o utensílios ad-
quiridos ser,Io considerados de pro-
priedade do Estado, sendo do móra 
utilisaçSo para fuuccionamento da re-
partição federal. 

Au t . £j.» Ficando oxtineta a Delega-
cia Fiscal existente neste Estado, com 
o estabelecimento da Alfandega, liea 
o governo auctori.-ado a convencionar 
com o governo federal sobre „ meio 
para utilisaç&o do edifício onde fun-
cciona aquella, destinando-o ao estubo-
locimonto do qualquer das repartições 
publicas, cujo funccionamonto ora re-
clama novo prédio. 

Au t . (!.» Uovogum-se as disposições 
om contrario. 

Sala das comissões, 8 (lo agosto de 
180:1.— Álvaro do Carvalho, l l ívadavia 
Correia. » 

flnitsnio P a r r e i r a s 
Partiu liontom pa i a o R io o paiza-

da Antonio Parreiras,depois do do-
se om S. Pau lo côrca do cinco 

rnezes, durante os quaes produziu 
magníficos trabalhos que f iguraram na 
sua exposição de quadros, tfto freqüen-
tada o tao admirada . 

Parreiras foi encantado com S . Pau-
lo o conta cft voltar o anuo quo vflm, 
para expor novos quadros. 

Mandou-sc pagar no sr. Josó Luiz 
Coelho, na capital federal, a quant ia 
de Ü:0l) $0(10, destinada á Kmprczado 
Obras Publicas do Brasil, proveniente 
da u l t ima prostav&o do carregamonto, 
vindo pelo navio Hermaim Iíecher, para 
os serviços do abastecimento d a g u a 
desta capital. 

S e o ç ã o E S w r e 

V i o l « > n < - i : « 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

l ' o r f a l t a d o n u m e r o 
l e g a ! n ã o l e v e S o g a r a 
s e s s ã o s e c r e t a « l o M c n a -
« l o « l o s i g n a d a p a r a i i o j e , 
s e n d o a d i a d a p a r a a m a -
l l l l ã . 

— l ^ s i l l e c e u «> e o i i s « » J I n f i -
r o J o s ó ' ã ' a v s i r « ? s M B a s -

t O H . 

— V i l S e n a d o , 4 * O I I I « M I -
H o r o | » « v t i i i d i s p e n s a d a 
c o i i i i i i i s s à o e n c a i - r e g a d a 
« l o d a r p a r e c e r w o l t r c a 
p r i s ã o a l o a l i l l i r a i l l c 
W i i n d o n k u l i i , s e n d o d o -
s i g n a t l o , p a r a s u l i s t i l n i l -
o , o s r . A m é r i c o H , « » l » o . 

P a s s a r a m «3111 l o n ; o i -
r a s d i s c u s s õ e s «> p i - o j e -
c t o « l o o r ç u i n o n l o d a A l a -
r i a l i a <3 «> p r o j e c t o s i m -
n i s l i a n d o o s c e v o l t o s o s 
«!«• M a n t a <".:>( ! i ; n - i n . - i . 

( ^ o i i t i n ú a a m a n l u i a d i s 
« M i s s ã o ( l o p r o j o c t n Ü N m -
c k o r . F a l l a r ã o a r i k s p e i t o 
o s i * . M i i i - t i n i i o e t a l v e z 
o s s r s . % ' e i v a «5 B r a z 
G a r n o i r o . 

F o i a d i a d a a d i s c u s s ã o 
a r e s p e i t o « I a s u i n i ü i l u s 
l e g i s l a t i v a s a a i l o p l a r 
a f i a i d e r e s p e i l u r o p r e -
c e i t o c o n s l i t n c i o n a l c i o s 
a r t i g o s 7 » «* a i " , l e n d o 
u s a i l o d a p s i l a v r s t o s s r s . 
V i c l o r i u : ) c ( í e n c r o s o . 

— I * s i i - t i u p a r a a E u r o -
p a o d e p u t a d o A r i s l i i l e s 
l l K i a . 

\ o i n c ê n d i o d a « r a s a 
T \ ' o t l i m a m i í l i - a r a m i n n -
t i l i s a d a s g r a n d e m i m o r o 
« l o m a c i i i n u s « l e c o s i u r a . 

— A í ; i C l i l l l a r a o i l o p u -
t a d o S c r p a f o l i o u s o i i r o 
v á r i o s : i s s i i i s i p l « i s p o i i t i 
« • o s . 

— A G o n i p a n l i i . - i l . y r i c : » 
F e r r a r i s e g u e p a r a o s s a 
c a p i t a l d o i i i i n g o , 0111 
t r e m e s p e c i a l , á s : i -J 
l i o i - a s i l a n o i l o . 

— V G o i i i n i i s a à o d o G a -
s i n o K s p a A o i c o n l e r e n -
c l o u c o ; ! i o | > l - e s i d e n t e d a 
N o c i e i l a i l e S l n s p a i i l i o 1 a 
« l o I l c i i i - i i c c i i c i a . \ m a - [ 
n l i ã i r a c i i n i p i - i m c i i l a i - o 
s r . a e u y l l a i - i i o s a p e l o 
p a l r o c i n i o p o r «-13c d i s -
p e n s a d o u n s l i c s p a n l u i e s 
p r e s o s n a í o r l a l e / . a d e 
S a n t a G r u z . 

— m i n i s t r o i l a l l o s p a -
n l i a e s c r e v e u a o r t r d a -
c t o r d " . E S l i c r a l i l o . d i -
z e n d o <1 u e o m i n i s t r o d a 
A l a r i n i i a p r o m e t t i 

I > r « > v i d e i i c i a r p a r a <pi< ' 
« »s p r e s o s r e e e l i o s s e m 
s u a s r o u p a s e S V i s s i m i i 
s o l t o s I t r e v c n i e i i l e . 

— C e n e i o n a r e a s s u i n i r 
«» g o v e r n o 1 I 0 E s t a d o d o 
H l o d e J a n e i r o , 110 d i a 
i » , o s r . 1 ' o r e i u n e i i l a . 

- «> i n s p e c t o r d a a l l " a u -
« l e g a d e S.-iiiIiim coi i i i i i i i-
i i i c o n a a p p r « * l i e n s s i o i l o 
g r a n d e n u m e r o « l e « - a i - ! 
- i a s <!<• v e l l j i s , l e n d o s i d o 
« i e m i t t i d o o g u a r d a «-11I-
p a i l o . 

- C i i m i i i o 3 t 1 : ; , : < i . 

- H o l i o r a n o » : 
V e n i l c d o i c s , 9 0 í : i 0 0 . 

Compradores. 
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. 1 111 g a m e n t o s 

Iiccnrso crime 

N. 121).—Capital.—Rooorronto, to-
nento José Uias Gtiimarftcs. Kcccoi ri-
do, o Jn i zo . Relator, o dr. Ferreira 
Alvo-. J i i iz ís sorteados, os srs. Igna-
c o Arruda o Canuto Saraiva. Nega-
ram provimento para confirmarem o des-
pacho da pronuncia. Unanimemente. 

ÂppcUnçõen crim inaes 

N, 100.— Sorocaba. — Appellanto, 
Ignacio dos Santos Oliveira, vulgo 
ignacio Grande. Appoilada, a Just iça . 
Relator, o sr. Ol iveira Ribeiro. Rovi-
sores, os srs. Canuto Saraiva e Pinhei-
ro L ima . Confirmaram a sentença do 
Jury . Unanimemente. 

X . 1-10.—Capitai.—Appellantes, F01-
dinando Schriieder, Frederico Heyland 
o Augusto Folclier. Appellada, a Jus-
tiça. Relator, o sr. Pinheiro Lima. Ue-
visores, os srs Hrotéro o Xav ier do 
Toledo. Deram piovimento para man-
dar os réus a novo ju ry , por ser nui-
lo o ju lgamento . Unanimemento. 

X . 141.—Capital .—Appellanto, o pro-
motor publico. Appellado, Frederico 
Ambrozze. Relator, o sr. Brotero. Re-
visores, os srs. Toledo o Ignacio Ar-
ruda. Deram provimento para julga-
rem nul lo o ju lgamento . Unanime-
mente. 

N. 142.—Brotas.—Appel lanto, o pro-
motor publico da comarca. Appellado, 
A m a n d o Manoel Francisco. Relator, 
o sr. Xav ier de Toledo. Rovisoros, os 
srs. Ignacio Arruda o Ferreira Al-
ves. Mandaram o réu a novo j n i y , 
por ser nullo u ju lgamento . Unani-
memente. 

X. I 1 U . - 8 . Carlos do Pinhal.—Ap-
pellanto, Antonio Masseio. Appellada, a 
Just iça. Relator, o sr. Ignacio Arruda. 
Rovisores, os srs. Ferreira Alves o 
Oliveira Ribeiro. Deram provimento 
para mandarem o réu a novo jury 
por ser nullo o ju lgamento . Unani-
memente. 

dp;;rllíitvc8 Cíveis 

X . Ci l .—Queluz—Appel lantes, Do-
mingos Gomes Martins, sua liiuilier e 
outros. Appellado, l íernurdino de Sen-
ne u Oliveira. Relator, o sr. Ferreira 
Alves. Rovisores, os srs. Oliveira lii-

j beiro o Canuto Saraiva. Deram pro-
vimento pa ia ju lgar improcedente a 
ncçao executiva proposta. —Unanime-
mente . 

X . 70. — A i a raqna ra .— Appellanto, 
Comniendador José Ribeiro de Freitas. 
Appolladoe, José Aranha do Amaral o 
outros. Relator, o sr. Pinheiro L ima. 
Rovisores, os srs. Hrotéro e Xavier do 
Toledo. Negaram provimento para con-
firmar a sentença appellada. —Unani-
memento. 

N. 121. — Ribeirão Preto.—Appellan-
to, Albino Jose Bernardo Gomes. Ap-
pellado, Celestino Corrêa de Azevedo. 
Relator, o sr. Canuto Saraiva. Revi-
>or"s, os srs Ferreira Alves e Oliveira 
Ribeiro. Rejeitaram os embargos para 
comtinnarem o acrordnm ombargailo. 
conf ia o voto do sr. Ol iveira Ribeiro. 

X. 182.— Capital. Appellanto, dr. 
l i ivadavia da Cunha Correia. Apolla-

| lio. dr. Olegario Pene i ra de Almeida. 
Relator, o sr. Ferreira Alves. Reviso 
ros, os srs. Oliveira Ribeiro o Canuto 
Saraiva. Xegaram provimento para 
confirmarem a sentença appellada. Una-

| nimeniente. 

X. 183. — Espirito Santo do Pinhal .— 
Appellanto, o Juizo, i-x-oíllcio. Appol-

Em data de hoje, dirigindo-mo á es-
ta^ao da estrada do ferro Ingleza, 
acompanhando nrn amigo, quo se reti-
rava pelo primeiro trem, para o in-
terior do Estado, fui vi lmcnte insultado 
por um secreta da policia que, estando 
eu tomando 11111 ealix de cognac, de-
pois da partida do meu amigo, por 
sua al ta recreação, deu-nie voz de 
prisão, estando ou jí i 11a rua, eondu-
ziudo-mo á estação policial do Santa 
Eph igen ia : ahi chegado, fui posto 110 
xadrez o ontilo escrevi, 110 punho do 
minha camisa, porque 11&0 havia pa-
pel. a diversos commcrciaiitcs o ata-
cadistas, para v irem afian .ar-iuo, caso 
houvosso eu commettido 11111 crime. 

0 meu recado u.lo foi dado a 110 
nliuni dellos, de sorte qno, em plenas 
onze horas ila manliíl, fui conduzido á 
ostavilo central da policia, acompanha-
do do praças o de uma súcia do ho-
mens sem saber so eram gatunos ou 
assasinos : chegado á estaçSo central 
de policia, o exíl io. sr. dr. chefe, in-
quirindo a respeito da minha prisão, 
teve nocessiilade de pôr-nio em liber-
dade, dimitt lndü o agonto policial, que 
me prendeu, demissão essa quo foi da-
da iiicoittcHcnti pois que nenhum crlmo 
havia eu praticado. 

0 exílio, sr. d r . cliefo de policia, 
zoloso como é, do cargo quo digna-
mente occupa, nao devo consentir que 
os seus secretas sejam inhabois o es-
túpidos o pelo contrario devo querer 
qno se jam como os franeezes, quo pa-
liam mu i to bem, mas t ôm policia se-
creta, em ordem a fazer honra ao 
chefe de policia ou a quem melhor 
1101110 tenha. 

15' principio inconcnsso 0111 direito 
quo n inguém póile ser accusado sem 
defesa o que o flui ila policia mio é 
fazer criminosos e sim descobri 1 os o 
ftpontal-os aos exocutores d 1 le i ; e. 
no entretanto, miserável de quem, in-
nocento ou criminoso, euho nas farras 
da nova Bastilha, porque lá nao se 
lova um recado, nfto so ontrega 11111 
cartão, o o indivíduo quo IA cah'1, fica | 
inhibiilo (1o procurar um meio de de-, 
feza. E ' honroso para m im , quo fui 
empregado das melhores casas com-
merciaes de S. Paulo, que fui e ainda 
sou negociante, vir escoltado pelas 
ruas do S. João , l õ do Novembro o 
cmflm, pelas ruas lnais publicas do S. 
Paulo, om companhia de homens que, 
nüo sei, mas podiam ser gatunos 011 
assassinos. 

Que idéa poderiam fazer do mini 
meus antigos patnies, meus fornece-
dores, meus eollegas, amigos e, emllin, 
o commercio do S . Paulo ? 

Mas a resposta estA dada com a de-
missão do secreta do policia, que, n\o 
sei, mas talvez seja um dos gatunos 
quo infestam esta boa o hospitaleira 
teria. 

S011 conhecido pelo commercio todo 
desta cidade o do interior, j á como 
viajante, jA como coinmorchinto. pois 
quo aqui resido ha n u i " do Vinlo an-
nos, e tenho ccrtW.a que ninguém afi-
rar-me-ú a primeira pedra, porque 
ninguém está livro dos excessos brii-
taes do socrotas que nunca souberam 
nem sabem cumprir os seus doveriis. 

Nüo tinha ilecossiila b- d " recorrer 
á Imprensa, o que faço somente em 
consideração ao comnrrc io de S. Pau-
lo o aos mous amigos porque tenho 
certeza que os meus colloga.-- e amigos 
j á protestaram e c int inuam a protes-
tar contra a violência quo soflYi em 
nome da lei. 

S. Paulo, -1 de agosto do la( ' : l . 

itosf: i'nuiiKiHA P i n t o . 

A o p u ! i l i « ' « > 

Campinas, 8 do abril do 180:1.—III1". 
sr. Luiz Xetto Calaina J ú n i o r . - M. Pol-
indo. —Presadissinio amo. o sr ,—Em 
resposta A vossa carta de 0 do amian-
to, tenho a responder-vos quo os pre-
parados vinho tônico, elixir o fricção 
anti-rlieuinaticos, que o amo. lia tempos 
1110 remetteu e pediu para omitt ir so-
bre elles a minha opinião, sao do uti-
lidade vantajosa e ineontostavol nos 
diversos casos para os quaos sAo in-
dicados, como deporto tive occ asifto do 
veritlcar. Podendo fazer desta o uso 
que lho convier, subscrovo-mo, com 
toda a consideração o estima, amo. ero. 
obr. - Dr. A no ei.o Simões, medico da 
Santa Casa do Misericórdia do Cam-
pinas. 

Deposito em S. Pau lo ,—Rua Direi-
ta 11. a 4 " . (1(1) 

A ' p r a ç a 

Communicamos aos nossos freguezes 
o amigos desta o demais praças com 
as quaes mantemos relaçõos quo des-
de 1 de ju lho do corronto anuo faz 
parto do nossa casa como sócio soli-
dário o sr. Horacio Alves de Oliveira, 
cont inuando a nossa llrma sob a mes-
ma razão do Artl iur Carneiro & Comp. 

S . Paulo. : l l do ju lho ilo IMill. 

AIITUUU Caunkiuo & COMP. 
: : -2 

c . 
I) E 

Sos*«|es F e r n a s i d e s St 
11UA DE SANT.Y EIMIIQENIA, N. (»í 

1 ' c l e p h o i i c X . I l i-"» 

E s p e c i a l i d a d e s e m v i n h o s U n o s . I . i c o r c s , c « » g n a e , 

c o n s e r v a s , i l o c c c m l a t a s . < > o n o r « i s « l o p a i * 

d e p r i m e i r a « p i a l i d a « l o . 
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WILSON, SONS 1 C . L IMITED 
Proprietários de depositos de carvão estabele-

cidos ha mais de 50 annos, 

C ^ ^ ^ ^ I V A - O 

Tôm sempro grande tiuautiilado em deposito, só de pri-

, lado, Joaquim Antonio da Rocha. Re-

lator, o sr. Oliveira Ribeiro. Roviso-

res, os srs. Canuto Saraiva e Pinhei-

ro L ima. Confirmaram a sentença de 

1." instância. — Unanimemente. 

A Superintendência de Obras Publi-
. cas foi nnetnrisaila a dispor das verbas 

de tssOSfWf) e 4Õ7Í100 para os reparos 
nos quartéis do Corpo de Bombeiros, 
il.i rua do Trem e do distrieto do Hraz, 
o bom assim com a i l luminaçao a gaz 
do p i ime i ro daqnelles quartéis. 

A Gamara Municipal de Sarapnhy 

ofhi ion ao governo, podindo reparos 

n i estrada q u o rl.iqtiella local idade vai 

á vitfa do P i l a r . Teve o segninto des-

pacho : A Soperintendeneia do Obras 

Publ icas que se sirva informar . 

No expediente do liontem da Caina-
ra os srs. Kilinto do Almeida o Pe-
reira dos Santos apresentaram um pro-
jecto para que fosso iustallado no Pa-
lacio do VpiraiiKa o Museu Paulista, 
para onde seriam removidos os ohje-
ctos ora cm poder da Conimissao Oeo-
logiea, o para quo fosse crendo um 
jard im botânico o zoologico, no terre-
no contiguo ao monumento, auetori-
sando também o governo a entrar em 
accõrdo com a Camara Municipal 
para a construcçáo do avenidas, afim 
do facilitar as eomniunicações com 
aquelle bairro. 

Solicitaram-se do ar. secretario da 
Fazenda as necessárias providencias 
para ser entregue, por conta do art. '2, 
§ 1 i do orçamento vigente, ao sr. An-
tonio Gabriel Franzon tliesoureiro do 
Lycou do Artes o OUlcios desta ca-
pital, em duas prestações, a quantia 
do 12:000$ 00, proveniente do auxilio 
concedido áqucl lo Lyceu para educa-
ção de meninas pobres. 

Nao houve liontom debate na Cama-

ra por falta de numero. 

C o m p n i i l i i a M o g y u n n 

pagamento ue niviDExno 

De ordem da Direeloria desta Com-
panhia, coiumunico aos srs . accionis-
tas que, do dia 2-> (lo corronto em 
diante, nos dias úteis das 11 horas As 
i da tarde, se panará no líscriptorio 
Central da Companhia, o 40" dividendo 
Correspondento ao 1." semestre de 1893, 
íi r a z í o de 4*000 por acçfto integrada 
o '2*000 por acçfto da nova emissão. 

K.scriptorio Central da Companhia em 
Campinas, 4 do agosto do 180:1. 

0 secretario, 

10—3 Antonio Alicio Piianco. 

l . o l t e r i a I * a u l i s t a 

Declaro quo durante u minha au-
sência Hca esto estabelecimento a car-
go do sr. .losó do Azevedo Costa Pe-
reira Jún ior ao qual dei interesso na 
casa ; podendo realisar os oetís nego-
cies o centrados que forem necessá-
rios ao referido estabelecimento : e bom 
assim receber os alugueis dos mous 
prédios. 

S . Paulo, ii do agosto de 1803. 

3—3 DN. Domingos Jaguaiubr. 

C o m p . - i i i l i i a e c o n ô m i c a , 

g a / , a g u a c « « x g o t t o s 

KM I . IQUIDAf, 'ÃO 

Assrt)ibi r(i geral e.rtr tordinaria 

ii" convocaçfto 

Nao tendo havido numero legal do 
accionistas para installar-so a assem-
liléa gorai extraordinária convocada 
para hoje, a eoinniissSu liquldante, 
abaixo nssignnda, de novo convoca os 
srs. accionistas da mesma Companhia 
a comparecerem no dia 11 do corren-
te, á 1 hora da tardo, no salão do 
Banco União do S. Paulo, para deli-
berarem sobro os Uns j á aimunciados. 

Do accordo com art . 131 do regu-
lamento n. 434 de i d e j u l h o de 1801, 
torna-se necessaria a presença de ac-
cionistas que representem dois terços 
do capital social. 

S . Paulo, :1 do agosto do 1803. 
Francisco Cakneiuo 
J. 1.. iiOi.ivEin.v Cei.estino 
Antonio Feiuieiua Duaute. 

atò 11 

l » i - . . f a g i i a i * i l > o 

Tendo do ausentar-mo tomporaria-
monte para a Europa, deixo como meus 
procuradores o exílio, sr . Desembar-
gador Rayniundo Furtndo de Albiiniior-
que Cavalcanti o o rir. V. I.iberalino 
ile Albuquerque com os quaes se po-
derão entender as pessoas que porven-
tura tiverem quaesquer negócios co-
migo . 

N.lo tendo o aiiaixo assignado podi-
do pessoalmente despedir se 10111 sua 
famil ia de todas as pessoas do sua ami-
saile, pede por- esta falta desculpa, e 
offereco seus prestimos na Helgicn, 
cm Bruxellas. 

S . Paulo, li de agosto de 1803. 

3—3 Dn. Domingos Jaouariue. 

meira ([ualidado 

C A R D I F F , 

ferro 

N E W - C A S T L E , 
ousa, que vendem pelos preyos mais de forja, coke 

razoa veis. 

Ciinlractos com os (lovernos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agonies da 

Pacific Meam Navigation Company 
o da Companhia da Nova Zclandia. 

Todas as coinniuiiicagõcs para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço lelegraphico-ANUELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Uio de Janeiro 
Santos 
Monlevidèo 
liuenos-Aires 

La 1'lata 7"»— i ^ 

J O C K E Y - C L U B 
Projecto de inscr ipçaa p a r a a 23„a c ó f t i d a a rea l i-

sar-59 rio d i a 20 de agosto de 1893. 

1.° pareô.—JOCIvliY-CLUIL—Aniinaes de qualquer paiz. 

Prêmios: l :50üSao l . ° o3üOSao 2.- Distancia: 2.000 

metros. 

' pareô.—1MPRHNSA.—Aniinaes de clualquer paiz de IJ 

annos e nacionaes de í annos. Prêmios: i:OUOS ao I." 

e 2008 ao 2.° Distancia: 1.700 metros. 

3.- parco.—I5XCELS10K.—Aniinaes nacionaes. Prêmios : 

1:0008 ao I." e 2008 ao 2.° Distancia : I.GOtt metros. 

» pareô.—CHITEItlUM.—Animacs nacionaes de 2 annos. 

Prêmios: 8008 ao 1.° c 1G0S ao 2." Distancia: 1,450 

metros. 
0 parco.—11AND1C.VP, entre í8 o 02 kilos.—Animacs de 

qualquer paiz. Prêmios: 1:2008 ao 1.° e 2408 ao 2." 

Distancia: l.700 metros. 

0". parco.—PHOOHliDIOIt.—Aniinaes nacionaes que não se-

jam de sangue puro. Prêmios: 1:0008 ao i . °e 2008 ao 

2'. Distancia 1000 metros. 

A iiiscripi.ão encerra-se segunda-feira, l í de agosto, 

ao meio-dia, na secrelaria do Cluli. 

O S K C H E T A I U 0 

R . de Agu iar . 
(alt.) 7 

F I L i A E S S M 

M O B Í L I A S C O M P L E T A S 
Os abaixo assimilados encarregam-se de mandar vir di-

reclamente da Europa quaesquer especies de mobílias e or-

natos de casas e demais encommendas. 

As pessoas que qiiizerem fazer seus pedidos poderão à 

vontade consultar a nossa collocção de catalogos. 

O L I V E I R A Sc S O U S A 

S. P A U L O 
X . : » l — I t l I A R I M S C O P A L 

(provisoriamente) 
- : i i 

15—2 alt . 

GRANDE DEPOSITO 
DE 

E OFFICINA 

B E O N C H I G l â 
Remodlo inOillivel na cura das lirum-liilca cliro* 

nlcus e rei.euti-fl. 

Preparailo o liioralorlo Homeopalhico ile 

ADOI.PUO DE VASC0NCELI.0S 

1'nico deposito om S. Paulo, Casa 
Tliermomctro. 

UUKKl i i íS & C. 
: t o , a s u i i i > i r u i t n , : i o 

30 - 2 5 

BRONCH ITES 

í r i O Ü Q U i ü Ã O í U í> ò t v 

E l ) I . T A K S 

• l i u i t s i C o n i a s o r c i a l 

A o s COMMERCIANTKS. 

SOCIEIIAOKS ANONVMAS, 

1.ÕF.S. KTI ' . , KTC, 
(J abaixo «ssl)lilaiio ( iodara ter ven-

dido l o sr. Josó .Maria Alvos, no dia 
I o lio corronto nioz, mofado das 
tencias da pl lani larla do sua |)i'0|irio-
dailo, iloiiomliiaila 1'huninaia da Luz, 
sita a rua da Hstai,'i"io, 11. 7f), <|o«ta 
ridado, licamlo o mosmo sr. isonto do 
qualijuer ônus ou compromisso quo a 
mesma iiliarraaoia possa ter, auterior 
á data acima. 

boelara mais ijiio nada ilovo nesta 
praça o nem fúra delia, o so alguém | listado de H. Paulo, 20 dl 
so ju lgado prejudicado com esta do- 1893. 
clanivão, apresento suas reclamações 
no prazo de 8 dias. 

S. Paulo, 8 do agosto do 1893. 

K u c u u c s DJ-: SOL'/A TKI.I.KS. 

3 - 1 

n i u n c T o i i E s oi-, 

AllF.NTKS 1111 1.KI-

l-açi) scientes os interessados quo os 
livros eoniniorciaes, eoiltraetos o (lis-
tractos sociaes, para serem rubricados 
o arehivados nesta Jun ta , devem pagar 
o KOIIO Kstailoal r.r-ei dos art1. 3" n"'. 
( o 8, 31 o tabella li g 2« u° III do 
Rog. annoxo ao Doe. n" 182 do 20 do 
jun l io de 1893. 

Secretaria da Junta Cominoreial do 
ju lho ile 

O societário ./. 1. dAndrade 

15—11 

. V r i - a i - n 

Os abaixo assignailos declaram que. 
a contai' do liia I o do corrente inez de 
agosto, formaram sociedade na pliar-
niaeia denominada P/utr»uici<í tln I.h:, 
sita á rua ila Kstação, li. 79, (le»ta ci-
ilado, conloriuu escriptuia particular 
registrada na Jun ta Coiiiniercial desta 
praça : cuja firma girará sol) a ra.-ao 
de .1. Alves & C.», ficando o socio 
José .Maria Alves isento lio qualquor 
responsabilidade quo a mesma pliar-
macia possa ter, anterior á data do 
contracto social. 

S. Paulo, 8 do ugosto ile 1893. 

J o s í : .MAIIIA AI.VKS 

KCTI . iDEs UE SOUZA TI:I.I.I-:S. 

3 - 1 

.V<> p u l > l i < - o 

Ueclaro a bom dos interessados que 
estivo inorphetico dois annos, separado 
do minlia f ami l i a : e, com o uso cons-
tanto do novo remédio, o El ixir M . 
.Morato, propagado por D . Carlos, sarei, 
achando-mo eonipletamento curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 

ANTONIO ROQUE O A .MAIA. 

-I.»« e sabb (I) 

l * : i « l i ' « ' . I s x - i i l t l i o 

O mou visinbo Roberto Uias do An-
drade esteve enfermo cerca de um an-
no, o, tanto eu como aquelles quo o 
trataram, jiilganiol-o perdido Por inor-
phetico. 

Desilluilido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Ul ix i r M. .Morato—pro-
pagado por 1). Carlos, o sarou. 

Deus me pordoo em dizer quo, so nao 
fosso eu testemunha octllar deste fa-
cto, pol-o-ia cm duv ida . 

O Klixir M . Morato—cura a .Mor-
phéa. 

Kemilito seja o Senhor . 

Paoiie Jacintuo li. Torres 
8. Paulo. 
Deposito em S . Pau lo—Peixoto ICs-

t e l l i & Comp-, rua do S. Kento, 11. 

4."» e sabb. ( I ) 

I i i M t i t u t o V:m*4'Íiiok<*"í<*<> 
FORNECIMENTO UE MTEI.I.OS 

De ordem do doutor diroetor deste 
Instituto, faço publico quo se acha em 
concurso rté ao dia 1 '1 de agosto pró-
x imo 1'jluro o fornocinioiito do vitellos 
para o serviço do vaccinay&o, sob as 
seguintes condições : 

Os vitellos terão de seis a dez me-
zos ile eilade : uni quarto de sangue, 
pelo menos, de qualquer raça européa: 
perfeito e>tado ile saúde, pello tino, 
liso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo preferidos os animacs 
de côr auiarelia, fusca on vermelha. 

Os vitellos só ser io aeceitos depois 
do examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

O contractanfe depositará no Tlie-
soui*o do Kstado a quant ia do um 
conto do reis (1:0'0800o) para garan-
tia a execução do contracto, ficando 
sujeito á multa do 5o$000 todas as 
vezes que nüo executar os pedidos da 
Directoria do Instituto. 

O contraetanto obrigar-so-á a forne-
cer tantos vitellos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas doverSo ser entregues 
dentro do prazo marcado neste edital, 
na secretaria do Hygieno, á rua Di-
reita n . 25, om carta fechada, devi-
damente scllada, indicando o envolucro 
o nonio do proponente. 

Instituto vaccinagenico do Kstado do 
S . Paulo, 28 de j u l ho de 1893. 

O escripturario 

J . R . P E R E I R A UOS SANTOS 

até 12 

Leilão especial 
NO 

K - u - i - i p t o r i o <l«» i n i p o r t i i -

ç ã o <!«•! CnA< ' i l < l : >H ã m a 

• í o s c S t o i l i l i X - i o . I I . 

Grande armaríf), escudai, balcões, es-

tantes, elevador mechanico, escudas 

de ferro e pertences 

J. A. LEAL 
Por ordem o conta dos respeitáveis 

negociantes (lesta praça, os illmos. srs. 

D t ARTK, COSTA & C., por mudança 

do seu oscriptorio, venderá 

Quarta-feira, 9 do corrente 
. A í » . V l í i O H C S A 

R U A J O S E ' B O N I F Á C I O , 3 

Armazém 

8_ m ^ c a n i l o o l e v i t i l o i ' 

i i i e r l i a n i c o , com escadas do 

forro, ciigrcnagem o niancaes, das of-

ilcinas do conceituado mechanico sr. 

A. Sydow. 

l 'ma magníf ica a r n ü i ç n o « I n 

p i n l i n , em dois corpos com prate-

loiras o divisões. 

N i í p c r i a t i * l i a l e à o <I<» p i -

n h o . estantes, mostradores, escadas 

do abrir o utensílios do armazém. 

'B ' i i ( I<> i i v e i i i l i T - s e p s t r s i 

e n l r e ^ a < l : t c a H i i 

Quarta-feira Quarta-feira 
RI 'A J Ü S U ' BONIKACIO, S . 3 

Armazém 

P e l o l e l l o f l r o 

J. A- LEAL 

LINIMENTO 6ÊNEAÜ | 
P a r a os C A V A l l O S 

SUPPRFSSÃO | 
ii <!> o 

q vi: o a 
do S'5:r.i.o 
STJBfiTITUE 

o JFOf* O r m 
íT If ^ -̂ ffl todas as atia;; ti 

APPLIC AÇÕ. 3 4 
A eu »••; faz-se com a mdo cm :n i r. tt fc.'«.R 

sum dor e st M coriar. >um ra*par o p Mo. 3 

j 0 meio mais fricil c. ecoilomico pnra del»«ílliir 
; todas essas moléstias, verdadeiro llagello da hu-
i ni;uü !:nlt', c o t'iii|in'ív> de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse fim. Nu meio, 
porém, d es; a alluviíio de remedios peitoraes. cada 
um ilos fjuaes se Julga iufallivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente diíTlcil no a longa 
xpenencin n fo nos indicasse a existoncla do 

iyloriono c ttcrei.lt/mlu Xarojic tio Ilotquc, único 
peitoral cuja reputação ninguém contesta. Ksto 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas cr.lberes de sop.. para 
acalmar o accesso mais forte e isso também em 
relayflo á tosse aocca e portinaa. Cuidado com 
as talsiticavões. 

0 verdadeiro e genuíno xarope do Bosque ó 
approvado pela Inspectoria Qeial de Hygieno e 
traz a marca registrada: Una estreila encarnada 
dentro do um duplo crescente, com as cores 
preta o vermelha. 

D E P O S I T O G E R A L 
B T L O i l e . I j u i e i r o 

rua do S. Pedro; Ô8 

i : m t * . B k á i n l i , . • > l l l i i - m : i < - i s i 

I * . . I I I Í M I , R i , A DE S . JOÃO , 15 

A N N U N C I O S 
RI A DA—Precisa-se do uma para 

^ serviços de peqncna familia. Rua 

do Dr. Galvíto Bueno, Ii2. 3 — 3 

p R E C I S A - S K de um bom cozinheiro 

110 Restaurant Paulista. Roa do 

Gazometro, n. H!. 

Guarda-livros e des&Di]ísía 
OfTerece-sir um franeya competente-

mento hab i l i t ado-L . Malhlcl, th), rua 
4a Victoria. 4 _ 2 

UPI i »GÊNEAl ) , i75.!'Uir'.H'r,cts. P A R I S l 
E CM TODAS AS PHAnMACl AG ij 

^ t3-€3-s>-£3e> £ 3 - £ M 3 < 

BR.ONCHIGTA 
Rftmtíillo Infiillivcl 11» cura da» bronclntcH thro-

aicaa o rBcentttu. 

Preparado na laiioratorio Homeopatliico üe 

A l i o i . e u o UE VASCONCF.I.I.OS 

Único deposito cm H. Paulo, Casa 

T/ierinometru. 

D U F F L K S & C. 

: t o , i t i i a i » i r < - i t : i , : t o 
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V ;-^ J 
r.:prc3cDtacxaclamcnteo ferro contido i 

' í ; 'Tonorni,!. Experimentado pelos 
uicdicos do iiiuniio, passa 

' I immi fil.itaracnte no sangu -, nüo occa-
i piiíilu do vitritr-;, n&0 cansa o 

| Vrj, .,'••••. nào eonegreca os dentei, j 
I"S»á.-:e nato po:u» «a cadi Maidi. 

tiijA-se a V:r<J*(3«irft 
; Vontíe-so om todas as Pharmaoias. 

Í9fM* r **U4 42,r.bt-Laaar8,fariz. 

Drogaria Importadora 
DE 

G u i m a r ã e s , Maüe t , Bieal l io & Comp . 
Ef 8i:a Í V M I t o , ZSH (» / 5< J 

RIO DE JANEIRO 

Roga-se a todos os srs. pharmaceuticos, dro-
gulstas i- industrlaes a sua attençfto para o 
grande e permanente deposito desta drogaria. Km 
suus armazéns encontra-se sempre grande depo-
BÍto de todas as drogas e produetos cbimicos 
dos mais acreditados autbores não só emprega-
dos na medicina, como também nas artes cm 
geral. 

Kecebo também directamento todas as aguas 
mlneraes, naturaes e bem assim, completo e va-
riadissimo sortimento do todos <is npparelbos e 
utuiisilios appliciidos aos laboratoríus pbarma-
ceuticoa, índustriaes. etc., etc. 

Preços sem competcncia 

liemcxsciH imnwdiatas 

CASA. I M P O R T A D O R A " 

C o n m i Ê s s a r i a 

I Vinhos cjtrant/eints, banha, farinhas 

dr. trigo e de mandioca 

AIUIOZ , MII .H0,ALI- Al- A, I'Alt Kl.I .O, | 

CAIINI. SKC.r.A, ETi : , , ETC. 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS D E M A D E I R A 

Nesta ant iga e acreditada casa, quo tem fornecido o está fornecendo as 

principaos obras ile mármores o ladrilhos do Brazi l , como sejam nu graadea 

obras ile X. 8 . do S . S . ila Candelária, (1o Banco da Republica do Brazi l 

(om coni'truc,'ílo), de H. Bonodic'o do I .orena, do X . S . <ja Apparocida, Jub-

ilialiy, etc . , etc . , os senhores compradores encontrarão sempre um variado 

sortimonto do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
CQLUMNAS, DEGRAUS, ETC,, ETG. 

COMO T A M B É M 

K h i i u o I i i I í i I í k I i ' i l e I í i i I i - í I I i o h p i t r n c n i ç a i l i i H o 
c o c I i o i r i i H , c o m o m o iihsiiii 

iis«h | i i ' i i i c l | i a < w c i i l i u l u » i l a K u r o p a , 

tudo do mais apurado gosto e a preços sem competidor, sendo os nossos 

sortimentos feitos directamento nas princlpaea fabricas da liuropa o os már-

mores fornecidos pela nossa casa filial em Carrara. 

Bncarrega-so da oxeeu;!lo ile qualquer trabalho (1c mármore, ladrilhos o 

azulejos por importante quo seja, como também do fornecur desenhos o pla-

nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & G. 
R U A D A H O A - V I S T A , 4 4 

O a s a m a t r i z 

NO RIO DE jÂfô£!HC-ulJA,>A ** 
I i0—28 

Com[ian l i ia de seguros c o n t r i i n cênd i o e sobre v i d a 
E S T A B S E - L E C i a D A « E M I L - O S Í D B . Í S S 3 2 E M l - S B - S 

I . I > . 
: t o o - o o o 

4 J ] > ] > i t : l l Hi i !>x<-i* i|>t<> 
i> r e a l i z a d o * 

I ^ i i i k I o i l e r c K c i v n < ' m í t I i l e I t f i -
z < M i i l > r < > <!<• I H 1 U 

AüK.NTES EM S. PAULO 

PEREIRA l FILHO FRANCISCO DE PAULA S. 
R u a José Bonifácio, 39 

PAPA1NA i DR. NJ08EY 
I ^ S C E I Í C O e g x h é & n m a c e u t i c c 

Ksto precioso produeto da matéria medica brazileira, constituo o modica-
mento mais elllcaz lio tratamento das dyspepsias, gastrites, vomitos incoor-
civcis da prenhez, crcauvas, diarrhca infanti l , diabetes, moléstias do apparclho 
pulmonar, atonia vomitos das do estômago dos velhos, convalescença, etc. 

Attcstados dos mais distinetos clínicos confirmam as virtudes da l *s i|>»« i-
u a i l o d r . X l o l x - y . 

Vendc-so em todas as pha inmelas o drogarias. 

E l I v P O S I T O — I t i i i i 1« l i e M u r i ; o , 11. : t 

l i l O H E J . W E I I t O 

í v i d r o S S Q Q Q - S d ú z i a 3 G . à O C O 
AHATIMKNTO IvM POIÍÇÃO 

( 4 . " sabb. | 

C O M P A N H I A 

ie ihoramentos de São Pauío 

Desoonto de lettras 
Kn agir,fia mercantil de Itodovallio 

Júnior ÍFC ' ' -,JI/)„ encontram-se descontos 

vara lettras de toda e qwdijuer quantia. 
:(0 2» 

JORFÍAES"¥fRAÍGElRüS 
d e « | t i a l < f t i < * r m i i t i t o c 

s o i i r i ; « | i i m I i | i m t a s s u i i i p l » 

Xinguem deve tomar a/mgnatura sem 
nrinM ro iicdir os nossos nreços correntes ' 
aae e, fiaremos grátis. 40 0,0 de eco- I «ue imaduras 

" J ' Xevralgias |üore i rnoamaticaa 
Contusões | Llolos do cabeça 

l í i i i i M a r i ' 1 ' i i . ' i l l l c o i l i i r o , l t 

Succursal em Santos: 

líuu Generul Camura, ti.101 O. 

30— 2!» 

SABÁO R U S S O 
I V i a r a v í l h o a a e s s c n c i a 

P R E P A R A D A POU 

JAIME PARADEDA 
A P P B O V A Ü A P E L A E X M A . J U N T A D E 

I I Y O I E N E P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innunicros certificados do médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o crit"r io 

attestam o preconisaiu o K a l i ã o 

I t i i H H i i para curar 

Espinhas 

'•*<>i<>i>iioii<i i i . v:t<t 

CAPEI, cin balas para embrulho 
» cartão Mu diversas côrcs e qualidades 
» [iara impressão e {tara escripta 

i preços 
(atA o fim do anno) 

V I M O S DO PORTO 
(GZNUINOS DO DOURO) 

DE 

J w . 

M O U H A & C O M I " . Uarthros 

72, Mc* I'1-obe.vcio de AnBEi;, 72 _ | i.;,llping0nB 

S. PAULO | pa imos 

i Caspas 

Ferimentos 

Saídas 

Chagas 

Bugas Cauções 
I ivrupções cutâneas o morduduras do 

%t„ „„„„;„ mercantil tia Rodo- insectos venenosos, etc. 
M a g m c m a «nica <.•» melhor A U U A 1A5 T O I -

vàlho Júnior A '-omp., jau-vi-sn I ETTi.;j ruunill(|0 CI11 8i tod!U w pl0. 
caiwões de Mo<ty(h ''M' ^ a i í ' l s ' í < í I priodados das mais afamadai . 
e iktras hllimtliK<Jirvlif, j Vonde-se .çm todas as drogai ias) 

• — ' :id—V.Í I pbai niacias o loja» do perfumaria»,. 

B u r m e s t e r 
I ' O l i T O 

M o l i r c i n c ü i i 

i l i i i | i i e 

M i n c i i t o l 
H u p o r i o r 

E n p c c i n l 

Estado de S. Paulo 

C a d e i r a s 

Barrosa Fi lho ô Osopio deposito na r u i Benjamin Constant, 1 A 

Esoriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 

Únicos importadores 
FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 

R u a José Bonifácio, 3 9 
80-37 



- — • 

ÍL 

31 -•_'» 

FILHO 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

G - l F t A TST J Z > 1 3 

LOTERIA DA BAHIA 

5a ser/e cia 20l 

Extpacgão, quinta-feira, 10 de agosto proximo 
s r p e w o g a i f e l m e n i i ! 

LOTERIA DO ESTADO DA BÂKSA 200:0008000 

riOiOOJ),WOO integraes 
1 0 : 0 0 0 8 0 0 0 • 

4:000!JOOO 
2:0003000 
1 : O O O S O O O 

r. prêmio de. . 
íi°. prêmio de . . 
:t". prêmio de . . 
4°. prêmio de . . 
5o. prêmio de . . 

fi muitos (mtros de menor valor. 

Todos os prêmios silo pa«os into^ralmento. 

Os bilhetes desta Importanto e acreditada tutoria acham-so desdo j á a 

voada, o os podidos du i n t o r l o i * dovom sor dirigidos aos ageutos 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 
10 - Rua. Direita - 10 

l M I ! I . O - C a l x n « I o c o r r e i o V « - M . J - A I T I . O 

3 2 S H 2 E '£>& ' 2 0 ' — A ^ ^ ' [ ' H A H I H - i i l S 

Quinta . - f e i r a , IO do corrente 
:000$000 

I N T E G H A E S I N T E G R A E S 

O inais importante plano das loterias uacionaes; tem apenas :j0.000 bilhetes e distribuo 0:27:2 prêmios ii 

legraes no valor de I í í :000á000. 

As loterias da Itahia são tis mais sérias do Itra/.il. O publico que emprega o seu capital nas loterias da li:»11ia 

está perfeitamente garantido, não só pela grande lisralisação que existe nas exlrairões, como pelo prompto pagamento 

dos prêmios. Na sua longa existencia não lia um só faclo que a faca desmerecer do conceito publico. 

AGENCIA SAMPAIO 
a m m S U V E M Õ B S . N . ! 4 A - S . P au l o 

INTEGRAES 

3 GRANDE 
L O T E R I A DO P A R A N A 

E X T R A C Ç Ã O S A B B A D O 
12 d e a g o s t o p r o x i m o 

Paga-se o « l o l u - o so transferir. Xesta importante loteria j ogam apenas 
50 .000 bilhetes, e di.stribno 5025 preiuios. 

Todos os prêmios são pagos sem desconto. 

Os bilhetes acham-so desde j á á venda e os pedidos do interior devem sor 
dirigidos aos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 0 — í h lOi^e^itca.-

C A I X A 1)0 C O R R E I O 2<> 

K n d e r e ç o t e l e g r a i h i c o P . O L I V A E S * 

S . l ' . V t - I , C » 

10 

A CASA HUSSON 

CASA AI.LEMÂ 

Cristiano Webendoerfer 
N. 55 A - RUA. 15 DE NOVEMBRO --ET. 56 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas j 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 1 3 até 15 . 

Vêr para crêr: por exemplo 
( ' oKs im ; > ; t r : i e a i l l i i « l o l - r c i i l l r a , <l<- I t S I í l M » i i l ê 

H U i O O . 

C o l x i i x | i : i r ; i <-.-nii:« « I o c a x i n l o » e M o l l e i r u s «!<• 
Í M O O O : t O i « ( M > . 

C o l i e r l i i r e K i]<- : i l ^ o i l : ~ i o e l í i , i l i ; l í - S O O O :» <11 » S . 
C l i : i l < ' H <!<• n i s i l l i s i «í ( l « i < - : i H Í i l l i r l > «l<« 4> S, J S, 11 

JV-S a i t «1 V O S O O O . 

V r H l ü l i n l i o H < I c i i i a l ! i ; i e d e n i t ^ r i i i ú ( l e I A , < l e 3 S 
M Í O Á O O O . 

V C H l i l l i l l I l O H « l O < * l l i l : i «1 « N I H H I I , ( I C H l l O 31 

!•: m i i i t O H u i i l r o s i i r l I ^ o h d : < e x t a c ã o i i i v e r i i < i 4 : i , i 
n o * ( p i a e s mk I V / u n i n l > s i t l i n o i i t o < l e I O ° ,, íiom p i "«»- | 
e u * I I \ o h m : i i * < - : i d « » M . 

rt proprieliirlu, |»í-<-T<-iid<>n<lo M\I<L.-II* HCU nego-
cio pnen o <le j«t ,-k'íiiIo. olK reee t aillM êlH ,-ih I"í«-
inllhiM In̂ lNlns, <|ti:iii<lo il/.erein í ih hii: ih coni-
|>r.ii um dii7.ini e peru* luleirn?*. 

Acaba de receber da Europa gran-
de variedade de Grampos imitação 
de tartaruga e grande e variado sor-
timento de perfumarias dos melho-
res fabricantes conhecidos. 

3-4, R U A D E S. B E N T O , 3 4 

< 
C/3 
< 

O 

o 
> 
C O 

> 

Unicaneste genero 
L a r g o d a S é . n . 

P A L f l L - O 

15 

C l i e p i u u u v a i ' < > u i e H A » i I i ih « - « - 1 < - I » p i a n o s 

R t i d . S o h n 
i N i r o i > n p o s r r o 

c a n a I : k s > I : c i 1 1 , a t i : i m w o s 

FREDERICO JOACH! M 
HO li II — RIJA SÃO joao — <H v. ••;•< 1" 

200:0008 
rdTiTE-GaAffis 

s e r i e d a 3 g r a n d e 

E i ò * » * * rl 2 B m W UU Mf l-Vhiü-».1?.! 

Empregam-se com optlmo êxito ha mais (le 5 o unnoB pela maior parle dos 
Faeui.all vos Francezns e i>lran eíro.,; ra a cura da AMCViA, CIII.OilOKK 
(c6rm i> illltltírt) ea 1'nrmnfrio ttitn iiipnina». 

A Inserção no novn Cfíilrj} /V/inc*r. 4 , i i i r o . - í ; n o fado de haver a J n n t » 
d ' t í ye i ene do B r a x l i wirlflcado i efiicacia l estas F U u l a s ieil'ir|«»ndo-lhea 
a venda, i seusa qu l̂ picr i ncoiul 

Oirompradoresilíípm tx ijlr qj .1011 m; tio InTgninr marcado em rail - pil-ilaconr a'.ra_i. 

DLSCONFIEDI-SE da» IMITAÇORS 
NOTA. ás Verdadeiras Pílulas do #>r III anil r i , se .end-im senso t 

frjícos o 12 fr,»rr:t du 200 » f£r3 P 'i-., mas unc.i par miuüc. 
rARI.1», H, 11L'A 1'AVKN'SK. HKI-f lD ' r 'l Tun.íí A . V . - -1'.̂ . ! ' ' J 

'ssmiM^ESssimu.üi wsz&a' ^sbess 

í r a c c ã o 

sí 

s : t i » l > : t < i o 

Paga-se 

V E N D A S SO' A D I N H E I R O 
ait. .'.•)—» 

1,-8 R . 1 8 í I H l i l T ; 

liíi nuuuu í u 
9 ~ L A D E I R A D E S. JOÁO — 9 

Esquina da rua Libero Badaró 
Únicos depositários dos elegantes elmpeíis dos al íamados fnlnieantos 

Lincoln, Bennet & Comp. 
<®m S h i P ^ a a i © 

Acabam de receber 11111 chie e variado sortimento do que lia do mais mo-
derno nesto ramo do nejjocio de quo esta conhecida casa 6 especialista. 

As pessoas de gosto, visitando a casa Alberto, podem ter a certeza do que 
oncontrnrflo artigo que lhes ha de agradar, pois esta casa (antiga em Sfto 
Paulo) prezn so do corresponder sempro o melhor possível ao bom-gosto dos 
seus froguezos. 

9 - LADEIRA DE S. JOÃO — 9 
r u a L i b e r o B a d a r ó 

1 3 - 5 alt . 

E s q u i n a d a 

THESOUUO DAS MAIS 

(VJ o / l P * 
V E R D A D E I R O S 

t L L C T R O . M A G N E T I C O S 

CONTRA AS CONVULSÕES 
£ í-ara faulilar a Dentlção das Crianças. 

o-Coltcros rcyer mo os uniros que presprvSorealmente as 
criauçai ilas con*ujsòcs. aju<lan<lu ao mesmo li nipo a dcQliçào. 

£*t/a •S8 (]uo cada caixinha tonha a Marca da Fabrica acima o a Assignatura .* 
^roridenaadasjriança) ROVER, riinumiin, 225. ru«st-B«rtln, PARIS. — 6«t.iin « fUriieiu. 

Commissões e consignações 
. I o t « « > d a C d s l a C n r v i i l l i o «V « : . cncarregam-so do rece-

ber cargas o rcemba-ear p ira todu a linha Mogyana, mediante módica com-
nnssao. 

Armazém por atacado de seccos e molhados 
Çorrospon,lento em 8. Paulo para receber o embarcar cargas vindas do 
Rio de Janeiro. 

E N D E R E R E Ç O T E L E í í R A P H I C O — J O A O T H E O T O N I O 

A R M A Z É M 
« J — « » l : V D K O I I . I K H C H — M } 

KSCRIPTOUIO A' MESMA RUA N. 511 A 

CAMP2M&3 
m H nU. 

- IJ 

t s 

~ 

A Grande Mala Paulista 
F A B R I C A D E M A L A S 

i > i : 

João Davi d & Comp. 

í l ! <!<• : i i | O s l » p r o v Í M i o 

l o l > i * € t ,-e .<4. transferir. Neste importante i^iteiia jogam apo 

! nas .IO IKK) bilhetes, e distriiiuein-s» Ml-Jõ prêmios. 

I Todos os prêmios silo paifos sem desconto. 

I Os bilhetes ovIiíuii-sh desdo ja a venda n os p»il.d.. do interior devem ser 

dirigidos a 

A G E N C I A SAMPAIO 
A — I t i i n i : s <l<- V o v o i i i h r o I 1 A 

S. PAULO 

Completo sortimento de puramente.- í»-itos. alfaia- pa ia f-rp ja . damascos 

de seda, ditos de lã. merinó superior para batinas, imaüvn-;, !l«'»r< s, jjrinaldas 

pa ia virgens e anjos, vestidinhos para anjo-, a/a- «• enfi'it'-s para <»s mesmos ; 

eôra pura, grande, sortimento de imagens «mi «'.-tampas d»* todos os tamanhos, 

ditas do Senhor Bom Jesus d«- 1'irapora. 

| Grande .sortimento de santinhos ivndados. <!it<. em photograjihias, livros 

i de missa finos, para senhoras, vellmlo.-. tita.s '!•• seda de todas as coros <j 

larguras, grande sortimento de . ti;:-, renda- de í:m'i" e al̂ -udâo fin-is. tllós 

; bordados a ouro e prata, bandeiras do Divino K.-pirito Saiu... estandartes o 

j oratorios de todo- o- taniauh" . medalha- de t-nl.. ,i. iiivo.-aeõe.-, o aro para 

' bordar. 

; Franjas e galões, -apatos •• : j . i i- du .-eila pai a aii. • . borla-, cordões, 

jarras para altar. r<>ròas e re-plendui i-s para imaireu.-. \ e-t inentas. etc., otc. 

Tapete avelutl.ido o que ha de me! ;(,r para iueja <•<.:.*• i- de N. S. das Do-

res dos 7 mysterios. f.ior:"- de \e|u-:o bordados a ouie lino. borlas para os 

mesmos. Kstandartes relitri •• pa i .-oeiedad".- etc. i . ivraria eatholica, 

medalhas de prata da con^regavão das filha-; do Mai ia, ditas do- Apostolados 

da congregava.) de Jesus, metal d-«ai ido. ditas !e inait.e invocav*»es. Cruci-

fixos de prata, ricos, ditos de martlru. Redomas de vidro. 

F E R R E T E & COMP . 
l ' A r i . » i .AKi i l » l 'A SK. Io M . 3 » A M . O 

I.'. — I J lalt . ) 

Companhia l e seguros contra 
C 3 - O 

m . i . i w c k \ssi ií\m:i; c o m p a w im. i . o m i ü k s 
/•;.-,-/a/;/•:/./•:( n>.i I:M /.sv/ 

Hsta olilcina encarrega-se ile ipialqucr eiii-omnw:' 

promptidfto, seguiaii4;a petl'e;çao nos sriis prnd !ir|..s. 

Tí-ni li venda sidnpre um v . r iado soilinv-nto tanto 1 

de niílo como do carga em sola, folha < 1 • feri o, '.eruiz •• 

11! ilas 

11 ml 

permeável . 

i-2, ia \ .iosi: l i D M F V . K I . I ú 

( a l t 

O C A S A M A T H fi 
n . 6 4 - R u a d e S , S e ^ l o - tn 

5PA-!TL-0 

• W 

^ « M A S t ó s á f e S ' 

O E i i x i » p ü i c r o a t i c o D e f r e a n e é p rep ira io c iu vini i • l on ic 

,-xeita ., !i|i|ietll« 4.- faui l i lo a d iSu : i i|.roVf: !ã| 

m ,. i:i o d i a r r h e a d.i- • i n x n n r i - i i ' d u r a n t e o 

c r e s c i m e n t o , q i iii.1 a »Ik p .r-i o> im •••.•.•• r-. 

H ..... . ii (S s e n b o r a s n e r v o , a r , • i.ja- [iih< <.òi > r.ao se • )> r-üii 

H r.4.'iil.inii«-i.tn, ii.i a t o n i a •• 4 1:1 t » . i • m o i e s t i a s d a s v i a c | 

j l d Í ' I C K t l v a 3 . CO.-f D l .•.)!•.Mio n. . : . ! 

B í í . ã D í ? ? . ü S ' l £ . Ai.:ií duPeptona,Pt-!ivto- u*sp*". 
i á r . • • t-r. ^JZTxyafg. xmmzi-S.—: 

G O M í S & C i u P A N H I A 

;'ío ii. 'i.ií de .1 111; uüio de 112 

' I IÜ .D 

Vuí-t -i!a [1 
C a ; i i t a ! 5 m i l h õ e s t i e I h s . n s t s p l i n a s 

1>IKKi:T«)R-l 'KKrí|l i ; . ;\t|,o|{|> liOTIl-

K i i o ^ i i ' : j o s i a M i vk-

do O vi dor. n. 7 
i:\iw nu ci Mi mau \. i í 

Largo 

•js I-: i : 

sobrado 

at" fim annoi 

s r s . emjnfeitesi i^ííSj 

mestres d'obras e proprietários 

í ! ( ) 

DE F E R R A G E N S E TINTAS 
Oí , A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 81 

(A sT im Iít \ iiip Hií\'/( 

<•111 » V « ' i i ! « ' i> I : i f » r i ' - i > ' I * ' í u i i n » s <4 — l ' i i n l < » » 

Acaba de se a iuo 

| lilltlis onde -e ell"' 

ferramenta- para 

0 4 

Ksta casa recebeu esplendido sortimento de maneis, 

o echarpes de seda, para a esta^So lyrica. 

sabidas do theatro 
u—-J alt . 

I • terranieiiia- p " • 

de comrnissoes e consmnaçoes!̂ v.•;;;! 
^ ordem. 

111,1 . 4 IIII1 mil -iiie-nio de ferragens o 

1,1 pula a i|i,a:!ii.MÍ" do tVirairi-ii.- paia constrncvOes, 

inti'ii'4s. pedreiros, mutu I I i i ir.is, uii ii 11 i.>s para agri-

is as inialiilaib-s e art igos paia pintara assim como 

ido mai- que diz respeito a mil ••«.. imeiito desta 

RUA DE SANTA ROSA 
- P A W L 0 

N. 10 B B ' i k I < » :< |»i-«m-<»-i iuc»«!i<-«>-» 

CHRISPIM MAGALHÃES & COMP, 
i i alt. 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

Empreza theatral J. F. CARVALHO 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTÜGUEZA 
d o t h e a t f o D . M a r i a H 

dirigida pelos notabilissimos aetores 

R O S A S K B R A Z Ã O 
D a qual faz parto a eminente, prestimosa e laureada aetriz 

ULTIMA SEMANA 
H O J E H O J K 

Q u a r t a - f e s r ^ 9 d<2 a g o s t o 

11' REC ITA D E A S S I G N A T U R A 
U l t i m a r o p r o f i o n l a ç A o da 

quadros, do l l t i i o i i e r y , tradm-ção do 

omedia-drama e.jn 

sr. conde d • Mons; 

P O L Y T H E AM A NACIONAL 

Empresa theatral J. F. CARVALHO 

COMPANHIA DRAMATICA PORTÜGUEZA 

Ha 

d o T h e a i r o D . S V l a r i a I I 

faz parte a eniinenti\ prestimosa e laureada aetriz 

H - D 2 A D A M A 2 - C S Í Í - 0 

THEATRO S. J O S É 

ULTIMA SEMANA 
A m a n h ã 5 f e i r a I O d e a g o s t o 

T e m p o r a d a l y r s c a d e 1 893 

g r a n d e Companhia d e o p e r a i t a l i a n a 

E m p r e z í i «Io A . F e r r a r i 

hevomlo 11 conipauliia c l icar a esta capital 110 <lia. I í , 

Ic eslrear a l õ , será a ass ina lara encerrada. 

Hoje, terça-feira, 8, ás 5 horas (ia tarde 
assi"iraiiles enlrc^am-se iles le jú os hillietes pa-

A r n a n h ã 

Aos sr 

ra as 

ESPLENDIDO ESPECTACÜLO 

Hccila aclri/. 

! DWIASGENO 

12 únicas recitas 

RELOJOAKIA 
compras vantajosas o dircctas, na Europa, acho-mo nas «tondicões do ofTore-
cer-Ihcs um variado sortimento do 

Joiaa de Ouro, Prata e Relógios 
Como sempro, esforyar rao-ci por satisfazer os meus freguezes 

Ihor o mais barato. ® ° 

F R. G L A N Z 
R u a « I o R o s á r i o , n , " í a 

h d n . - i i , P»nto dos bunds. 
N. B. Os concertos je relogiog 5So garantidos. 3 0 - 8 7 , 

eoin o me 

O papel de I>. César de I lazan será ileaen!(íeiihadi. pelo a ' to r 

t<> l l n m i , sendo este iiui.i cla> -i s ma - notáveis cTeaçõi..-. c de l>. Car-

los I I , roí do Hespanha, pelo actor . » - 6U«»mí>. 

Tomando parte toda a compar.tila 

Kspectai-uio eonei-ito 

comedia-drania em I aeto 

D E I R A . 

Hino é uso no theatro r io l i . Maria II. A esplendida 

. em verso, do illustre puota K K R K A N W ) CAL-

ile assimilai ura, que a companhia dará nesta capital. 
Na o r c v s i ã o de entrega dos billieles serão pagos os 50 0|0 

restantes, da iniportancia da assignalura. 
\ ei 11 preza, de accordo com os seus annuncios, obriga-se 

a fazer cantar as operas que inaior exilo tenham obtido no 
Itio de Janeiro e Uuenos-Ayres, incluindo-se entre essas, os 
maiores successos da actualidade '• 

Falstaíí, lar, on Lescaut e 
I F » a g l i a c c i 

operas em que os artistas desta coinpatahia, obtiveram com-

pleto triumpbo. 

\s pessoas que desejarem tomar assignalura para os logi-

res disponíveis, devem diriger-se ao largo Hosario, I , das 10 A aetriz l t o < i a l > i t -,ii>Mi-<M»o desempenhará o papel ile Bertha, , . 

oscripto expre-saaieolo p.ir i a I r riu -ta aetriz ; K . I l n i í n i i desempenha . horas da manhã aS 5 «Ia tarde. 
Sexta-feira « r n n » l < - e e e i l n dos eniiauetes aeteirea rá o papol de M >n : lior . 1 . I t i i n n o do Condado Alta Vf l i a : e A. Rosa p r eCOS OS j á a n n u n c i a f l o s 

n r a ™ " 6 O de u . Car los . U g ^ reços ^ ^ oportunamente annunciado». 
U""-1 .nica reprosentaçüo do drama Ilistorico 

D - L E O N O ? ^ f E I L E S 
. i-

T O t l A X W ) 3V\l !T I- : t o o a A c o m p a n h i a 

Os bi ibotos pa;a o^ti testa v e n d o i u * desde j á no cseriptorlo do theatro 

JOAQUIM MONTEIRO DE CARVALHO 

Representante da Empresa Theatrai do>»l 

m 

•v * 
) 

I 



A L F A I A T A R I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 
E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 t D É N O V E M B R O — 7 

D a n i e l c l ' A b r e u & C o m p , 
S- P A U L O 

P a u l o 

SOBRADO 

O t ( í > i » i i * i j i i l » 0 1 V > ÃJJLLà O . Ü l U b U 

C 3 R A G E A S D E M A Z I E R I 
»irtod.ln> itMMii, «•„,„, IODURETOwFERRÍJeCASCARA 

PfiisÃo de VENTRE Contra ANEMIA e CHLOROSE 
- . Hau.tual I Naoproduzludo a PriEfto deVrnlr* 

° d . ^ r r 
I"5 ' : C* da Drngas do Eitqjp j, f (.,,.„ j E S P E C Í F I C O S 

DXZi CKUJI5RE, < 

Dr. Humphreys de Nuava York 
j%n uso 30 ntifK-

ratos En ventn •• «Jvwyirps, srçniros, efMoncx.;, ha-
auulas Drogue ĴÍnJpHn«'ii>ul(\s y mas pirautl-
ITo **** y «Wttttcliw dei MumloT 
I.FI- " ^ rr,{A 

3. T üongestlon, Inflamnolon 
F de L-uinbriccs. . " 
~ t nl lro, Lloro 6 Insonuilo.... 
J» Blarrliea en NWoh y Adultos 
o. Dlucuterin, Côlleo billoso . , 
« £°'epn» Crilera Mor bus, Vomito* 
*. Tos, Hasfrludos, Uronqultl*. 
fl. I>oloi-de inuclns, Nt-wrcüglu.' 

IJí*1"01* ^'abezu .TnqttBua VOi-tlim."!" 
10. pW pepHia, Blllw, Fjtfroflimk-uto 
II. Saprenion dei nrrlod», <> it-ciafr"// 
12. tcucorreii<> ÍYrlótlos proriuo» 
IIK. «írup, Toarairca, Respivuclou 0«lvU 
a*. Iteuniu Erupcloiu-s, Krlslr-l«H 
15. KeuuiHtiMnio, <> Dolopvi »vimiúilc< 
11, Çalenlurua, de frio, 
\l- fàVXZV"^ 1

BW , ,«> ó Sanuranlr 9 1'iitnrpn Kln-»̂  ̂ " »««W«adr 19. Gatqrro, Flu*t<rJf i„,|,UM1„, 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Etiearrega-so do comprar o vender 

ne^os do Estradas do Ferro, Bancos 
o outras Companhias, apólices, lottrns 
hypothocarias, casas, torronos, fazen-
das agrícolas, descontos, cauções, ar-
«mdanientos o outros negocios, me-
dianto a eommissao quo so conven-
cionar. 

JSscryitorio 
:t A - RCA 1)0 1 Í0SARI0 - : * A 

a!t. l.V-12 

20. To» Ferlnn, f " "" " "''""*' CK|)llMn'"ll Ict 
32. Supurili ír 
23. K1.1-r.1ru' ' 

lllleultesu,.. II ilc OIIÍOH, Mímti ra... 
.,. .... -H, Hlm-liaznu v Vli-era* .... 
Sr K ? ! ' 1 «Iitd «eiiernl. <lrMUrtail ttolwi 
« Vi. - openln, aeumulaclon rfu lluuldo* 

^ arco eu cl mar. Xaluea, YtV.iltíw 
. l̂lfcrilliMltlilCN Irimil-ias, .UliualM» ... I pledra cn Ia vi ]l,j-\ 1 

** D cv! ia f ' n i 1 d® ><•» « m i , . .Mumiaii::::: 

n. t.laganro WnV<1»m«i',;" 
ao. lucontinci^in ,1, i„.rri,„„. 

fnma ... 
~V JJcyMvaRClim .Inllirn.ii. T'nirHil3.... 
f t S V , » r « r a » « , ruipKa.I.MI 
í . «¥L l , t , H , a > ''•>"" «•«• Sa" Vll.1 

Ilinrrln, ó Uln-rai+m <!<. Ia llaiwuiln 
vaniff.4tion CrBllkvn,Hi>lor<l<'('ala'Za 

' «J MaiiUnl l l>r. nutll|ihn-ys Ht Jiaiíi««3snl.rii 
tSdiSeíS/bSta.íl,™'"'" " " " «» 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. William & John Sts„ NEW YORK. 

KM S. PAULO 
C o i r ^ p a i i l i h i « l o I t i - M K i i H 

U<» U H U K I O «S. S»Í«III<> 

3—RUA IJIKEITA-:! 

J ogos de podas 
Vcndein so dons jogos <lo rodas, dô 

ferio, quo fomrn do ura locomovei, 

cora os competentes eixos O lança. 

Cartas a esta redacçfio com as Hil-

claos C. S. 1', 

í l A R V A O 
Cardiff de superior qualidade. Depó-

sitos cm s . Paulo, Campinas e Santos. 
IWímíS « jimos sem romprlcnçia. 
Km Campinas também vendemos 

earv ío de forja o eoko, nas mesmas 
condições, 

Anderson, M o Maior & C. 
M litili tio Commercio, W 

alt. 20—14 

H y p o t l i e c a s 
Dá-so dinheiro «obro hypolhccas na 

agencia mercantil do R O D O V A L H O 

J Ú N I O R A COMP. 3 0 - 2 6 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . 

ESTABELECIMENTO DE C A Y E Í R A S 

ESCRIPTORIQ: SITA DIREITA, 6r 
Fi^am vigorando ale ullerior aviso, os seguiiilos preços: 

Cal virgem, em saccos de 
» extinta » » de 

60 kilos 3SG00 
100 litros aaáoo 

50 1S200 
Telhas nacionae», inillieii'0 IÍOSOOO 

Cayetfas, 5 de julho de 1893. 

O engenheiro representante, (l>3) 

F r a n c l m ' » I t t i m o M . 

S T A D T I T J I C H E I 
M A I S O N D E S I R È 

— u i a A a â a i O T í S S « « 
I l l í s r v n » V \ T M I N O U H O O M 

SAI.ON POÜR BAXQUUT 

g a b i n e t P A R T I C U L I E R 
I K I S I Í ASS I : , -I\lilM\ 

t ET AGE 

B e s i r è K a m h 
4"s e dom. üü —10 

ALPHONSE DE BREKNE 
í i l i o i - p r e l c Co i i i i l i e i r f i a l 

A G B N C I A 8 
THANHITO DB MBKCAD0R1AS 

CHARTERING AGENT 
Cdira do Correio 1-1-1 

K n d e r e ç o T o l o g r a p h l c o : 

URUYNK—SANTOS 

tscrlplorio Praça da Rapnblica, 38, sobrado 
• S A X i O S 

HO—•>() 

R i o d e J a n e i r a 

Société Généralc de Tr.;nsporU Mari- Real com|ianliia de pafetes a vipor 
limes à vaneiir de Mamlle ^ „ m ' 

1 S O U T II A M P 'r O M 
O V A P O R INGIjEZ 

T A G U S 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
p h e n i c o g l y c e r i n a d o 

M A R A V m i O S A DESCOBERTA 

Pe!a Inspectoria Geral de Hygiene 

Lsle s;'jiouc'„\ que representa o maior esforço 
«ascien^a, , |Q j l o grar„|C revolurão pela accei-
laçao n u ; acebeu ei 11 todas as partes do inundo 

' 'Oui sido usado. O considerável numero 
de ;>3.sso,i . que delle lein usado conlirma a su-
perioridade desta combinação seienlilica, collo-
caudo-.) ciilre os primeiros dos sabonetes medici-
naesa i ; iioje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer cm poucos dias as 
, > | i > l ) c l i : i w I U I w j i s . 

1'lHpillhUH, 
1 ' U l l l l O N , 

( ü u r < l a « , 

, E t n i - l l i r o » , 

< ;:>s|>;i, 
. K r u p r ò e i s «rnlsi<i«.»n, 

a j txand i a pelle agradavclmentc fresca e lisa, 
dando-llie especial belleza. 

Para o iianho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avelln-
dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias ep idemias e contagiosas, em visla da 
acção benelica do ácido phenico que enlra cm sua 
composição. 

]'st:.' sabopf:te, que é considerado hoje orna-

menfcM indispensável de Iodas as loilelles, dá á 

cul.ts ;n. I i"'.c ti vos e encantos, fazendo desapparecer 

1'VlaS as desformidades de que é susceptível a 

Velle. Innumeros ai testados de pessoas insuspei-

tas o do abalisados clínicos alTirinam sua elTicacia. 
Para evilar falsillcações. exigir no rotulo ex-

terno cm tinia verincl';a a lirma dos agonies <;.\li-
VAI.IIO ! II,HO & COMP. 

i»ÍSI!:<:<JieS : dúzia, l.'iS : caixa de três, 4$ . ura. ISfjOO. 

O V A P O R 

B O U R G O G N E 
issperaclo em Santos no dia 18 do cor-

rente mez, sahlrá no mesrao dia para 

Monlovi<i."<o © 

H u e n o n - A y r e u 

Os agenteí 

KARL YALÀIS & COMP. 
1 ' n u l o — R u a Josó Bonifácio, 25 

t ^ m i l o x — R u n 15 de Novembro. I í 

Osperado em Santos no dia 21 do cor-

rente sahirá no din 22 cora escalas 

poios seguintes portos 

H l o i le .9<ni(.ir<t, I t a l i l n , 
l>r>l*il:>llll>uccl, I.1<49iò;I, 
V i a o . o Nu» t l i n i i i | i |on . 
ío i iòs os vapores desta companhia 

silo illuiuinados a luz eleetrlca. 

Para passagens o mais informações 

na 

Rua de S . Bento, 41 o 4:! 

! M I I . O 
Srs. Holworthy, Kllls & C.. rua 

Antonio, 25, 

II. MAGNIKICO VAPORE 

illuminato a luco clettrica 

atteso in Santos l ' l l ajrosto partirá 
dopo 1'iiidispi nsabilo fermata por 

« iE\OVi\ o 
X V I > O I J 

C A M I L L O C R E S T A & C. 
Vi;« f*. 

PAOliO 

Gencrale Italiana 
Soei et A riunito 

I ' l o i ' i < > <• B & ai B »:i 11 i i i o 

II. MAGNÍFICO V A P O R E 

R E G I N A M A R G H E R I T A 
partirá da l í io de .laneiro il 14 agosto 
per 

( i l I V O V A <•. 

N A P O L I 
AtJKXTI : 

! CAMILLO CRESTA & C. 
V i s , S . I t < M i f n , • • . í H 

> S. 1' AO 1.0 

LA LIGURE BRASILIANA. 
N A V I G r A . Z I O N E Í T A 

O G R A N D E V A P O R 

I A N A 

I I 

1 0 0 - 5 0 

Sahirá de Santos no dia 2S do corronto, e do Rio do Janeiro no dia 2 de 

setembro, para 

Gênova e Nápoles 
Para p n < i « « is o i m i s iu f i rm içõís, traia-^e, « m S. P au l o , c im i 

- ií-DÃ-t) SE-â C-C-OILA. -GÃ l̂'!! -
• tua ilo liiiHni'!», I V 

Cüsa de cambio e importação 

Fm S,ml"a, eorn 

A . F i o r i t a , «fe C o m p 
n u A I»K » A v r o A V T O M » 

times à vapeur de Marseílle 
O v n p O r 

B R E T A G N E 
esperado em Santos ato o dia S do 

Corrento siiliirá depois da indispensa-" 

Vel demora, para 

G IM IOV» O 
I V i i p o l i V A 

Passagens pará Barceloiiá l i o ? e 

mais portos 100J. 

Agentes: 

KÂIÍL VAIAIS & COMP. 
Era P . - i u l o , Rua José Uouifa-

cio, 25. 

Era ! 4 ; I I I I o m , rua 15 (lo Novem-

bro, 17. 

NavigíZM» ITALO-BRÂSILIANA 
IL VELOCE V A P O R E 

G i u l i o C e s a r e 
llluhiiiititd a 1 ti rio elettritíi 

Parte da Santos il giorao l ü age 8to 

( i E \ O V \ o 
\.\l>OI, I 

AGENTE 

C A M I L L O C R E S T A & C. 
\ I l o n t o , 

SAN P A O L O 

GBmmwMüm 
ASSEM BLÉAS GERAES 

Estáo convocadas assomblóas goraes: 
Da Companhia economiea, gaz, 

agua o exgottos, para o dia 11. 

Reunem-so depois d'amanhri pela 

3a vez, lio edifício do Korum, á rua 

do Trom, os credoros da massa falli-

da do Silva A Barreiros. , 

No dia 2:1 do corronto começará a dis-

tribui,',1o do dividendo da Companhia 

Mogyana, do ult imo semestre, a razão 

de l$ilfll> por aeçfto. 

Consta quo a Companhia Paulista 

dnrá o mesrao dividen.io. 

I tei-oll i i i i iei i lo di' IKIIUS 
O Ministorio da Fazenda dirigiu,cora 

data do 19 do abril do lS:i:t, a se-
guinte circular : 

"Detormino aos srs. delogados Hs-
raos do Thesonro Pedoral e Inspocto 
res das alfandogas nos diversos lista-
dos da Republica quo,independentemente 
do annuncio pai-a o roc.ilhimeii' > il.is 
notas do lOOíOOO da II." e das de 
2008000 da 7." estampa, sejam lias 
recebidas nessas repartições n tr.ico 
(1o outras dos valores do ."p'IO at" los, 
o bom assim que roniettam á caixa 
do amortisaçfto, atira d " serem per-
rautadas por notas do pequenos va-
lores, as de 20Í000 da 7.a estampa e 
as do 5081)00 a 500ÍU0H de qualquor 
estampa, mesmo quo nílo se achoni 
inutillsadas, como era praticado pelas 
oxtinetas tlicsourarias do fazenda». 

PAUTA 
Pauta semanal da Allandoga e Ro-

cebodoria de Rendas, de 7 a 12 do 

aíícsto : 

Cafó bora I$2.",0 kilo 

Café oscolha S7uu • 

CAMBIO 
S. Paulo. í) do agosto do 1898. 

As taxas afl lxadashontem pelos ban-

cos foram as seguintes: 

I .D IK IOI I IT.-IIIU 
a 90 d . á vista 

Londres 11 5/8 11 ii.rt 

Paris H2I H.li) 

1.011 1.0:10 i 

841 

412 

4.330 

Hamburgo 

Itália., 

Lisboa.o Porto . . 

Now-Vorlt 

• I r l t i x l i l i m i k 
Londres 11 5/8 

Paris 8:11 
Hamburgo 1.010 

Italia -

Now-York — 

IH-tiMÍU»iiÍM<-h<- I l n n k f u i 
lkiMilsi-lil:>n<l 

11 .1-8 
KW 

1.0,12 
838 

4.3:15 

11 
811 

1.000 

11 1 2 
829 

1.018 
820 
400 

4 .285 

Londres . . . 
Paris 

Allemanha 

Italia — 

Portugal — 
Now-York . . . . — 

C . C r o x l n O . 

Londres 115 / 8 113 /8 

Paris — 830 

Hamburgo — l.OItti 

Italia (saques).. 820 

• (va las ) . . . 8301 

Lisboa o Porto . 404! 

Portugal 40,S 

llespauha 810 

Pela nianhá offectuaram-so traus-

acçõos a 113|4,a mesma com quo os | 

bancos encurralara o sou movimento ' 

na vospora. 

Pouco antes do meio dia os estabe-1 

locimontos bancários rotraliiram so o 

logo depois nlllxarani a tabella do 11 

5|8, quo foi sustentada quasl som pro-

cura. 

A' tardo effectuarara so tratládrtjóoa 

pelaèaxft primit iva de I I 3|i, o mais 

tarifo a 11 7|8. 

Koi pequeno o movimenlo. 

O m rcado mostrou-so indeciso ncl 

correr das operações, fouhando l l rmo. 

Em Santos houvo procura para o 

papel particular a 12 1|10. 

TELEGRAMMAS 
i t i o . n . 

Cftmhio 11 15,10. 

SANTOS, li. 

C a l é 

Entraram 0.488 saccas 

Venden l u i - so . , . , , . . 8.001 

Sahiram pnra Europa 20.01:1 • 

Existem 181.398 

Despachado 3.471 > 

Preço 128800 réis 

.Mercado mais fraco. 

Caníbio i 

Bancário l l 7/8. 

Particular 12 1/10, 1-' 1/8. 

A Alfaniloga rondou, 0H.315Í390. 

A Mesa do Rendas, arrecadou hojo 

2!i.047S3!)4. 

k a i e i d a m 

Para Europa : 

Vap . al i . Argentina. 
Vap . po i t . MaUinge. 
Vap. aust. J f l i o i . . . 

Sen. cafó 
.. 
. . 2 .508| 

, . 9 .315 

23.019 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 

A G O S T O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

KALLL VAI.AIS & C. 
> Hamburgo 2 250 

» Antuérpia . . 1 .000 

» Trieste 250 

» Veneza 50o 

AÜOOSTO LEUBA cV C. 

» Triesto 500 

» Hamburgo 2 000 

A. TIIOMMEI. & C. 

> Hamburgo . . 1 (I!l0 

11. V.OI.TJI: <t c . 

» Hamburgo . . 1 .507 

NOSSACK & 0. 

> l l imbu igo . . 1 .253 

GUSTAVO TLLINC-KS & C. 

> Trlosto . . 1 .0 10 

> Hamburgo . . 1 155 

EU. JOLLNSTON & c . 

» Triosto . . 1 000 

• Hamburgo . . 1 000 

TII v LOOIT WII. I . I : & c . 

» Triesto 2 427 

> Hamburgo 941 

S. STOFFIIF.OEN- ÍT c . 

» Antuérpia . . 1 5"8 

zEitnENN iat-nuLow & e. 

' Trieste . . 1 21)11 

J . IV. DOASE S C. 

• Triesto 500 

OOETZ HAYN & C. 

• Trioste 500 

•10UN BItADSUAW & C. 

' Triesto 450 

I IAKO. UANU & C . 

• Triesto 438 

NAU.MANN, OEPP & C. 

• Triesto 500 

23 .019 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAI'0nKS ESPKIIADOS NO 1110 
10 Liverpool o esc. Orcrina. 
10 Lisboa por Santos, Tiingne. 
10 Kiunio e esc. DcáU. 

j l l Rio da Prata, Brctaynr, 
11 Hamburgo u esc,. Santos. 

12 Liverpool o esc. Rubens. 

13 Valparaizo o esc. Oalicia. 
10 Lisboa o esc. Itn <J« 1'arlwjal. 

17 Nova Zolrndia, Coytic. 
18 Uremon o esc. Vraf fíismarli. 
18 Hamburgo o esc. l'orto Alegre. 

VAPOlllíS A SAlllIl oo mo 

9 Rio da Prata, Congo. 
11 Pacillco o eS:', Orçam. 

12 Nova-York, Uosse. 
13 Livorpoul o osC. Oalieia. 
i:t Marselha o esc. Éretagne, 
13 Livorpool o os.), Oaliclité 
18 Gênova o esc. Giulio Cesare. 
18 Londres o osc. Coptic. 
18 Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPORES EsreUADO» EM SANTOS 

10 Bromen o osc. Koeln. 
11 Gênova o Napolos, Amo. 
14 Gênova o Nápoles, Alexandria. 
15 Trieste o Kiunio, Deáli. 
17 Gênova e osc. Giulio Cesare. 
20 Gênova o Nápoles, Cario Ragfjio. 

VAPOHES A SAHIB DE SANTOS 
10 Marselha o esc. Brctagne. 
10 Rio, Tuugue. 
11 Hremen e esc. Koeln. 
13 Gênova o Nápoles, .4mo. 

15 Gênova oNapolo* , Alexandria. 
10 Trieste e Eiumo, Deãk. 
l!l Gênova o esc. Giulio Cesare. 
28 Gênova o Nápoles, Cario Itcggio. 

C O T A Ç Õ E S 

Vond. Comp. 

Soberanos 21$ti --

A c ç õ c s 

Companhias 

Paulista integ 2(Kit 950$ 

lileni com 2 0 % lioí 458 

Mogyana, l»eni iss, Io. . . 2-loS 220$ 

Ideni da2» rm i s s ao . . . 210$ 

Central Paulista 100$ 

Moohanlca Import 15 8 — 

Oeste Agrícola 38Í6 — 

Luz Stearica 100$ 

Sul Brasileira 

Cluistolfol A Stup HOÉ 

Pabril Paulistana 

Industrial de S. Pau lo . 

Serviços Mar í t imos . . , — 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp . 190* 

Com 20 % 408 

Cart. coram 190$ 

Cora 2 0 % »"« 

Lavradores — 

União de S. Paulo 008 

hjem da 2» emissão 508 

Comm. o Ind 100$ 

Constrnctor o Agr — 

I . i " l r a s li v|><>( l i c o a r i a s 

Banco do C. Real 72$ 70$ 

União 658 0i)8 

Intond. Municip 80$ 78$ 

A i i o l i c c s 

Do Estado 1.04118 — 

Geraos 

D r l i o n l i i r e s 

Viaçfto Paulista. 708 

Gi '1101'os p a r i » o o i i N i i m o « l i a r i o 

Aguardente, pipa, 260$ a 280t. 

Arroz do Iguapo, sacco, .10$ a 31$. 

Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

«.Varlstany», 18700, 

«Matarazo». l íooo. 

Carno secca do Rio-Grande, IS200. 

Cangiea, 80 litros, 25$ a 208. 

Cebolas, cento, 0$. 

Foljüo raulatinho, 1CH) litros 208 < 

Dito, novo, 24$ e 27Í . 

Ideni, preto. 100 litros âii$ a 

Fumo superior, 1 kilo, 2S300 a 

28700. 

Farinha especial, I o litros, 32$. 

Idem de Santo Amaro, 20$. 

Idom do 2.», 10o litros, 10$. 

Iduni de Santa Cathariua, 80 litros. 

108 a 17§. 

Far inha de milho, 21$ a 28$. 

Onllinhas, uma. 28500 a :'.S. 

Milho, 100 litros, 15$ a 10S. 

Mal to, 8000 a $700. 

Ovos, duzi t, ISO )1 a 132''0. 

Pori'1, um, 128 a I*?. 

Queijos, ura, 28500 a 3$. 

Toucinho, 15 Jcilos 1*8 a 228. 

M e r e n d o l l a l i a i i o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no inter ior : 

Azeito llno de Lucca, litro, 28 n 
28200. 

Dito do Gênova, litro, 18000 a I8soo. 
Dito ora quartola, 210$ a 2008. 
Dito em nu ia quartola. 110$ a 150$. 
Cordas de linho sortidas, kilo, 1$800 

a 2$2iJO. 
Fornet branca, 37$ a 39$. 
Fernot Viuva Branca 308 a 388. 
Massas sortidas do Gênova, 11S a 

128. 
Mortadnlla em latas do 200 gram-

mas, 18200 a 18300. 

Ditas em latas do 100 grnumas , 
$700 a $800. 

Queijo Parmozüo do 1.°, kilo, 58 a 
08000. 

Stocli Ilsh, kilo, 900 a 182O0. 
Vinho Toscano oni quartola, 200$ a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 110J 

a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, l'JO$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 2808 a 
31(1$. 

Vinho Chianto em quartola, 2258 a 
2038. 

Vinho Toscano Alleatico, em quar-
tola, 201)8 a 220$. 

R e i d o s C i g a n o s 

' . i 

BEOÜNDA PAUTE 

O F O R T E U E 8 . J O R G E 

X\ !«! 

I)ÍBse entãojo picaidente: 
— O recipiendario, senhores, 

é o inarquez Rogério d'Asbur-
thon. 

Fez-se na assembléa um ru-
mor que podia significar appro-
vação. 

Se ó o mar<j\o\ei! Rogério 

o novo adepto, diiise oin ter 
ceiro, podemos dis ĵn-sar aa pro-
vas do estylo. A sua valentia 
está provada e raaia que pro-

() presidente irapoa-lhe silen-

cio com ura gesto a disse : 
—Senhores, antes de abrir a 

discussão acerca do objecto de 
que se trata, caJw me recordar 
os preceitos da ftssoelação. 

.'linaram-ae os doze em si-
gnal de assentiinento. 

Tornou o presidente : 
-Impozeino-nos a tarefa de 

r3carmentar todas as faltas de 
etiqueta da aristocracia ingleza; 
punir os delictos de lesa-ele 
gancia ; desafivelar a mascara 
aos falhos filialgos : proteger os 
verdadeiros contra oa r ü u s ini-
migos, e evitar (pie as leis he-
ráldicas sejam por qualquer mo-
:lo infringidas. 

— Sim. é esse o texto da 
nossa lei. disseram todos. 

— Vou submetter, senhores, 
á vossa apreciação, um facto 
gravíssimo, tornou o presidente, 
pormitte-me (pie empregue o 
termo : ó um crime. 

Um aventureiro, verdadeiro 
cigano, ousou apresentar-se como 
successor de um par de Ingla-
terra. 

Uma explosão de cólera re-
bentou na assemtiléa, apenas 
proferidas estas palavras. 

O presidente continuou : 
—Hoje de manhã, depois de 

vos ter convocado para deci 
dirdes a pretenção do marque/. 
Rogério, recebi a carta que vou 
l ê i " 

Tirou de entre 03 papeis que 
tinha sobre a mesa um delles. 
dobrado em fôrma de carta: 
abriu-o e leu em voz alta 

«O Club de Herminia tem-se 
até hoje octópado de simples 
(|ueÉtf<?Bjg£itwliMÍM>. que nem 

sequer justificam a sua existên-
cia. Kxpuliar do «Strand d líp-
son o ca vai lei ro que se serviu 
de meios cavil0303 para oliter 
o primeiro prêmio nas corridas ; 
obstar que um lord arruinado 
case com a filha de um plebeu, 
votar ás galés da moda e da 
elegancia o falso «bello» ()ue 
traz jóias faisas e manda con-
certar as rendas dos punhos e 
do peitilho, não ha duvida que 
são actos meritorios; mas o 
Club de Herminia» tem boje 
mais nobre missão. 

«fomos-lhe agora o seguinte 
problema : (pie pena mereci;:, o 
homem (pie tivesse escarnecido 
uma nação inteira, que decora-
do com um titulo e nome de 
um lididgo iilustre, morto em 
criança, se apoderasse da sua 
riqueza e tivesse o atrevimento 
de sentar-se 11a cadeira de um 
par de Inglaterra V 

O presidente interrompeu-se 
para dizer: 

—Conceda-me o club que eu 
propunha a questão cai qual o 
nosso correspondente anoujmo 
a formulou. 

E. dirigindo se ao que julgúra 
dispensáveis as provas do es-
tylo a respeito do nwrquez uo-
gerio, perguntou-lhe : 

Que pena inttingia vi s?a 
honra a semelhante homem V 

O interpellado respondeu : 
— que fosse expulso da sua 

cadeira de par em plena s essão 
, da camaia dos lords. 
: — E o seu voto V pergunt au o 
presidente a outro dos Iiliac.'os. 

I — Eu votava peio degreilo. 
I —Apoiado, Botany-Bay 1 c 011-
I clamaram muitas vezes. 
' Ergueu-se um do3 membiroB 
e disse: 

— J<;" outro o meu i>are-
cer. 

— Fale, disse o presidente. 
— A primeira condição para 

ser admittido no club é ser 
gentil iiomem V 

— Vingadores das o (Tensas 
feitas á nobreza de Inglaterra, 
importa que sejamos solidários. 

Se num redií se introduz um 
lobo, dá-se caho do lobo ; ae en-
tre os nobres 'ee introduzia um I 
impo3tor,.á nobreza cabe fazer i 

guiu-se a mudez dos sepul-
cro3. 

O presidente proseguiu na lei-
tura da carta : 

«O 'crime aqui denunciado 
será provado á saciedade ; con-
dição única: exige-se que os 
quesitos sejam propostos ao fi-
liando (pie deve ser amanhã re-
cebido, ao uiarquez Rogério 
d'Ashburthon. 

«Depois delle emittir a sua 
opinião, abrirá o presidente a 
carta que for posta na mesa de 
crystal por um dos membros do 
club; essa carta dirá o nome 
do culpado, que deve estar en-
tre os socioã do Club de «Her-
minia». 

A'a ultimas palavrasda carta 
seguiu-»e um clamor unisono: 

—Impossível! impossível! 
—Conhecerao-1103 todoa, dis-

iustiça por suas mãos. seram. 
- iiravo! apoiado! —Senhores, tornou o presi-
— Provando-se a denuncia, i dente, na carta promette-se pro-

oroseguiu o orador, proponho I var o crime. 
uue seja votado á morte o cul-1 —Se forem convincentes as 
pado: | provas.. . disse outro. 
' —Nos membros da assembléa 1 —Apoiado ! 

deu se então um abalo geral. —E que a espada da justiça 
Ijil-os leis tocados da corrente fava logo o seu dever ! aceres-
de min pilha electrica. contou outro, dando-se feitos de 

Os olhares convergiram, então i delegado do ministério publico 
para o caixão vasio, (pie pare- dos «bellos». 
cia estar á e s p e r a de um ca- Soaram nesta occasiao tres 
d l ver • levantaram-se pnra o pancadas na porta. 
v e r d u i i O , q u e p a r e c i a disposto —)-' o novo adepto, disse o 
para lh'o dar. presidente, silencio, meus se-

A's polavia.H do orador se-inhores. 

Apenas Rogério disse o seu 
nome, a porta do santuario 
abriu-se de par em par. 

Rogério olhou com admiração 
para essa sala forrada de bran-
co, para esses homens mascara-
dos, e sorriu se jvendo o cepo, 
o esquilo e o alfange. Depois, 
adiantou-se com passo firme e 
inclinou-se por |trus vezes. 

— Quem é, repetiu o presi-
dente, para se atrever a entrar 
nesta sala ? 

—Chamo-me o marquez Ro-
gério (rAshburthon e sou coro-
nel dos dragões do rei. 

—Que deseja V 
— Solicito a honra de fazer] 

parte do club de «Herminia». 
—Approxime-se. 
Rogério, com a cabeça des-

coberta, deu mais tres passos á 
frente. 

—Ii' fidalgo ? 
—Sou, milord. 
—Nunca faltou á honra ? 
—Nunca. 
—Está bom. Agora, respon-

da a esta pergunta : Que cas-
tigo merecia, 11a sua opinião, 
um homem que, assumindo um 

jnomee uma qualidade que lhe 
não pertenciam, tivesse menti-
do a toda a nobreza de Ingla-
terra V 

— Tal miserável não pôde 
existir. 

—Existe, disse o presidente. 
E leu a Rogério a .carta de 

que o club tinhaüá tomado co-

nhecimento ; Rogério escutou-a 
religiosamente e depois do pre-
sidente terminar a sua leitura, 
levantou a voz e disse: 

—Esse homem merece a mor-
te. 

— I J o r is3o r e s p o n d e u o pre-

s i d e n t e , a q u i es t á o e s q u i f e q u e 

l h e é d e s t i n a d o e o a l g o z q u e 

l h e h a d e co r t a r a c a b e ç a . 

Uma anciedade visível tinha-
se apossado de todos os mem-
bros do club. Cada qual olhava 
para o seu visinho e pareci;: 
perguntar : Será elle (pie tem 
a segunda carta ? 

Emfim, o membro (pie tinha 
optado pela sentença de morte 
levantou-se vagarosamente, e 
subindo ao estrado do presiden-
te, apresentou-lhe respeitosa-
mente uma carta lacrada. O pre-
sidente abriu-a 110 meio de um 
silencio solemne e leu com voz 
firme as seguintes linhas : 

«lia tres dias apresentou-se 
uma mulher a um official de po-
licia, e disse-lhe chamar-se Cyn-
thia. Essa mulher ia fazer uma 
revelação importante. Accusa-
va-se ella de ter substituído o 
seu filho ao filho de um par 
d Inglaterra, que nomeou. Essa 
criança é rica, usa do nome e 
titulo da criança morta ; passa 
em Londres por 11111 perfeito fi-
dalgo. 

O presidente interrompeu re-
pentinamente a sua leitura. 

8118 

(lll$ 

•1(1$ 

11)8 

1851 

lm$ 
408 

150$ 

7(1$ 

Azeito Plagniol, em litro, dúzia 40$ 

42$. 

E m 1/2 litro, 228 a 25$. 

Agua de Seltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, laias, 18000 a 2$. 

Benedictinos, 828 a 888. 

Biscouto Loux Porry, 3$ a 38200. 

Cauiarõp.9 om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnles Roblit, 388 a 12$. 

Biscuit, 37$ a 398. 

Maria Brlsard, 758 a 85$. 

F ino Champagno, 45$ a 50. 

Cognac Morsaud, 41$ a 42$. 

Duthiloy, 100$ a 110$. 

Marcas nao conhecidas no mercado, 

20$ a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 158. 

Chartrouso, 90$ a 100$. 

Champagno, Viuva Cliquot, J 20 f a 

130$. 

Licor Cacáu, 0h8 a 70$ 

Manteiga, kilo, 480OO a 58. 

Potit-pois, 1$ a 18200. 

I i l ium da Jamaica, 45$ a 508. 

Vellas, 288 a 30$. 

Vinho Lormont, 208 a2' i$ . 

Bordoaux d. 111., 15$ a 20$ . 

Vormouth fmucez, 28$ a 30. 

(•imiim-OS I V j r t i i j j i i i i z e » 

Aaclte doco, litro 
Amcndo M 

Alplsln, kilo 
AII1O0, melft ciilxa 
Batatinhas, caixa 
Cvlorau, lata 

Cebolas, caixa 
('rtirtas etil latas 

I,'» kilo» 
Marmcllada. laia 

Massa do tonlilttf. lit-ra. 
NOÍL-S, kilo 
Paflcw cm arroba 
Idem em ca ixa , 
Sardinhas' em salmoura, 

lata 

Vinho «o Porto, pl|»a 
Idem vlrffetn, pipa 
Idem Moscatel c a i x a . . . 
Idem verde, pipa 
IdcriT hranco, pipa 

Vinagre, caixa 
Idem comiil cia r a i x a . . 
Idem dn Porto, rexular 

| cm caixa 

Idom hoin.emenlxa 
Idem superior, c a i x a . . . 

Atacado e v>:>'ejo 
ag.'.») 
I8«» » 

303000 * 
rjâiHKi« 
u&uoo -

1,1 LW . 
1 l̂ lHKi * 
I I » 

IS-JIMI . 

H7â>J" . 

1-,..,1 -
7<H I.̂ IMHt . 
8JIIÍ.IHSI « 
Plj(IHH> » 

SiOJMD -
•l.Ví̂ OIlO * 

'̂ fî iJIJO # 

205000 # 
3-jj'ifst • 
4*̂ J0()0 » 

o 
«XH' 

It.ilKHl 
IOÇMHJ 

I9.VX * 
lOXIHH • 
I.51IMV 
l«(Hj(> 
•Ĵ IIHt 
r.i N H 1 
SŜ IHJO 

l .IHHI.ílHtti» 
4O0$l)0( 1 
Gtl̂ lUM. 

4lHljlHHI< 
.MMtjotHC 
lí-.itHjO-
aijinM). 

QlIglIUO 

. i i i i i t i i « - o u i n K - r e i » » ! 

Sessão de •'! de agonio 
Presidente, Antonio Luiz TÜV»1(A , 

serrotario, dr . .losé Augusto do An-

drade : deputados, Joai) Cândido Mar-

tins. C. I'. Vianua, Camil io dosó d» 

Sampaio e o siipplento, .lo^o Ignacj.j 

Pereira Lima. 

Expediente 
Olllcios: 

Do sr. secretario interino dos N'o-

gocios da Justiça, cjiiiimuiiicando ha-

ein data de 31 de ju lho Iludo, as-

sumido o exercício do cargo (io secro-

tarlodiis N'i'gocios da Justiça, duranto 

I, impodiinento do secrutario elTecti-

vo ; 

—Do mesmo, respondendo ao olllcio 

desta Junta , de I d • , i" lho ultimo, 

agradecendo o offovuciiii -.»l • feito_ pe-

lo commercio (lesta capital d " (••itisar-

se para auxil iar as nora» d " '«lillcio 

,1a n . va ali.111dcga.nl." podendo accci-
lal-o vi-lo importar transâ -

d.i l' 
Ml 

obro 

-<• Aiei: .10. ' 
li t pl ;IÇ 

I/MIIOS, D'SI.1 

[• '•liivaniei1,, 1J ̂  íí* 
•ia''-.- \r.liivera-

I)" Campos. Gaspari-tli S .C.unp,, 

de-l i |.'i ça, rc'ii:erendo arehivauiento 

da e l iplura d" j-eform-» <• iMoiliílca- » 

ção do sou contracto social.- -Comple-

tem a modillcaçüo do conhacto com 

as assignaluüis de testemunhas, reco-

nheeidas as llrnias (|esta= : 

lie J!i'i*ili'!tnKeh' fl.nl,- fiir lleu-
tschini'1, do Hamburgo, t n Allemanha, 

declarando ((tierer ettabo|ecer nesta 

capital uma casa f i l ial : apresentam a 

cortidao do se acharem j á archivados 

na Junta Commorcial do Rio de Janei-

ro os documentos necessários para o 

sou estabelecimento, o também os 

exemplares do Diário Of/teinl onde so 

acham o decreto de uuctorlsaçfto pa-

ra funeoionar 110 paiz, estatutos e lis-

ta do snheriptores : pedem (|ue sejam os 

mesmos archivados.—Como requer; 

—De J . Flach, Azevedo. Btieno A-

Comp., Sousa & Lomos, Wi l l iam L . 

Ilall, desta praça, pedindo o registro 

das suas Urinas. - Registrem se : 

- De José Rodrigues da Costa Gon-

çalves e Rodrigo Vaz Corquinho, 110-

gociantes nesta praça, pedindo para. 

serem admlttidos á matr icula dos com-

mereiautes.—Matriculom-se. 

—O sr. presidente declarou (pie, en-

contrando duvida sobre o pagamento 

do sollo nos papeis affeetos a despa-

cho, em vista tio edital do Thesonro 

Federal, posterior ao desta Junta, di-

rigiu uma consulta no governo tio 

Estado, perguntando se nestes papeis 

o sello deve sor federal ou estadual, 

ou ambos. 

—Marquez Rogério d'Aslibur-
tliou, disse elle severamente, 
persiste 11a sua opinião de que 
esse iinpostor merece a morte ? 

—Persisto, disse Rogério com 
socego. 

O presidente abafou um sus-
piro. 

—Então, disse elle, ouça. 
«A criança substituída, o fi-

lho de Cynthia, a bohemia, usa 
do nome do marquez Rogério 
de Ashburthon». 

Rogério soltou o grito de um 
homem mortalmente ferido. 

—li' lalso' disse elle,estenden-
do a mão direita para o presi-
dente. 

Mas. nesse momento, ao grito 
de Rogério respondeu outro gri-
to, 11111 grito de mulher, um gri-
to de mãi. Acabava de se abrir 
uma porta, e uma mulher, deses-
perada, com os cabellos soltos 
e o rosto banhado em lagrimas, 
tinha corrido para Rogério e co-
bria-o com o seu corpo. 

— Perdão ! perdão ! bradou 
ella, perdão para meu filho ! 

E como Rogério, petrificado, 
levant ava para ella um olhar 
de terror, essa mulher conti-
nuou suspirando : 

— Não, meus bons senhores, 
não o hão de condemnar, por-
que elle está innocente. A úni-
ca culpada sou eu. eu, que con-^ r 

senti em me separar delle para < 
sempre... 

(Canthwa.) 

Vinho Chianto, uai frase,.n. Marcho-

so, bocía negra, caixa do 4 ; ! frascos 

do litro. :ií.<* a 358. 

V inho Chiante, com 24 frascos 

08$ a 708. 

V inho Moseatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a 008. 

Vermouth E. Martinazzi & Con. 'p. 

22$ a 25$. 

Venuouth Fratolli Gancia, a 28$ 

32$. 

Venuouth do outras marcas, 21$ 

228. 
. M e r c a d o f p i x i c c z 


